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I rers�ecllvas �os novos tempos-I'
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Revela Albert Camus, em, "L'- criiícam? Não é este I) lugar p[1�'!

Hornrrie Révolté", qUe católicos to debate� nem me caberta fll!lf::

espan..hóís, condenados por crímes I entrar se íosge suscitado. Os teó ..

politicos, se recusam a receber a logos é que deverão se ocupar .do

comunhão de padres soüdacíos problema,
com a regime em. ....igor na Espa- Estadeia-se para nús, porém, outro

nha. Uma questão teolôgíca está problema, este, sim. de funda­

aí proposta: sacrificam os carótí- mental importaneia para todas as

cos a sua salvnção ou não a sa- socíedades, no mundo aflito dO�
nossos dias: a paí.xão politica V(l]�

ta-se contra a autorlàade sacerdo­

tal e. estribada nOS direitos da n­

berdade. assume atitude de protes­

to , Deve ser condenada per jsSO_?

l\. têse é complexa e demandaria

longas considerações antes dQ- ehe_

garlno5 a urna conclusão nlausívef

ou. pelo rnenos, aceitaveI.

Estamos numa época, realmente,

mergulhada até às suas intimas en

trannas, na paixão. A ação polí­
tica. as attvídadqs politicas, 3 cün ...

duta pofitica e Q comportamento

do politico, se hzem, via do re­

gra. sob () dominio da passionau­
dade. Se não vamos aos extremos

dos católicos espanhóis, e ,1orqu",

não temos o tcmperamcnlr:o que

rringuãarmertte os caracteriza,

Partácíparnos, purúrn da vidn

pública mordidos pelas paixões,
n50 raro, as mais exacerbadas_ E

como a nossa política 115 ..') tem

ITATORIAL
.', 'Nào-iiveram--Inaiores-co-nsequências

OS incidentes nas sêívas amazonicas
REBELARAM-SE OS H'XPEDléIONA'Rlf'f po'" TE,I"l�lu' SIDO CONDEN"DOS !\.

� ,"J n _ .� , LU n - prtncipíos, COIlc�ntram-se (IS sur-

-- -

\ -,-,,_ l<'iCAR NO L o C li I. __ - - - los de passícnattdade em torno de

S, PAULO, 20 (l'i[erldionvl)

J
stJbre os Expedic!onJrios Pau- local do desastre, depois que

tenders e chefes maiores e mcno­

- A propósito dos aconteci- listas e muito menos os que encontraram o caminho aber- res. Do interior mais recuado à

mentos r�gistrados entre os foram os últimos a chegar ao to e todas as facilidades pre- Capital da RcpHhlica. a chama das

naraquerhstas e dementas da - -- __ _ _ _ _ _ _ _ paradas pelos nussus homens, mesmas paixões Iní'Iarnarn ,r1V2r�3-

FAB, no local onde caíu o Ninguém, repito, a ninguém rios, alguns irreconci1íav�ls. n50

avião "Presidente", que resul �Iow!'\;:m1tt<�L,!'t,r-!tmt�Mt/U� :'1, e muito em torno dos superiores .nteres-

lou na detenção de dóis che- :
R � "".... i 2l.:i_UVI III h;,;!il;.liJJI menos aos americanos que

ses da coletividade. mas 'las suas

f,:s, de. expedícão petos expe- "aS
· -

'" não tiveram coragem de en- ambições pessoais.

d1CIOnanOs paulistas, uma vez:Ol comunlcaçoes paU" rrentar a dura realidade, di- o regime par-ttdocré ticn tem des-

que os mes�uos estavam con-I I" f'
'

zendo ser Impossível chegar -s paradoxos. Agremla o partído

denados a ficar- cm plena sél- IS as ao local. O nosso objet ivo pro-
dementas que se subordinam aDS

va, O e_x-governador bal1c!('i<1 S PAULO 20 (lV,T "di I'
var que isso éra possível, co-

mesmos valores, ,,�(I, suscita, an

rante disse: �, , " reru iona J tá d �l ti mesmo tempo, a di"<'l'gcnda � a

"O _, ,

VaI ser construído aqui um
mo es a p1'OV<1' o, .c. es rve-

alarga, lslo é, 1'!'o(1u;;: nr- >111'10

1
'

sr. LII!0 Milt:):; e um dos matraux, dentro de pouco,
rarn medo de enfrentar as sel-

socíal " parxâu ,!",� dj v ide Este

lom,C,ns mais competentes C;' I tempo, Nesse sentido espera-
vaso Depois disso, cumprimos -

] b d
- - ! b·

. '('ta �ülfJ o dC�,Ull'l H vccacao

equi 1 ra OS q�1C conheço:
_

Se I se q�e � prefeitura publiCJ.�e arn em o nosso objetivo. Fo-
'los nossos p'rl,<o"", d;:'l",ro:.�,

tt?lUOU, essa atItud_? e porq�e ° editortal de concorrência
mos em busca dos sobreviveu-

transí tórtos. sem ; ,,;'cs 11'''; �0I1'i-

111h';l as suas razo('�.!l: n�o pública até agosto, para cons-
tos e antes que os nossos ho-

:,,,'11 l1'ndi"'1O

��mlto qualquer: ,

11lS!l1Uaçao trução de grande melhora-
mens atingissem o local Ilill- ,-,.eI1105 Vlpulnr'ê",

sobrA a hOl'orab I d " d guém apareceu p<>ra dai' l;m� l'la ,'iel" púi;!iril l;raslleil''' e, D1(!$-

,- • 1 I ae,e o sr, menta, O prÍlneiro ramal a
-, n

Lmo Matos. Como já disse, ser constrUl'do II'gaI'a' o n,"11-
mão, ou ajudar",

mo lu,iüm,.,

1 t
�

- l.,.. Ef;;-;n forn1:! de Cq!";;.:td7[,![ () Es-

e e 0t!l1lon �qt�ela a���u�: por-I tro da cidade ao bairro -da BELEIVI, 20 (lVIeridiGnal � - ",,10 tem por is"o, m,üni:I'<I,lO,

que I111a lazoes pa,;l ISSO, E PeJll1a, segul'lldo-se logo 'L,'nla A I d I '{- L
t

COlnpan la () (O cap! ao tE, vcnce"do l' 1'::n'!;l!O 'lt;:: '_' <;tua-

�tb sus �nto o qu�) ele fés." loutra linha que fará "a liga- seguiu para Lago Grande o ,'f,e c cnquanío ,ilc"'''d') A única

. orrec:d? com I) {eôr de vá- ção enlre o bairro da Lapa e brigadeiro Carlos Rodrigues, ,�xCE';RO vem sendo a UDN; e-,pll-

rl,as notICIaS sobre o fato, a-I a Pra"'a C10Vl'S Vl'\""aq"'" e d t d P'
. '7

fIrmou', ,"
� _< Ur '

COlnan ,an e a rlll1eIra .wO- ea-se, porém, 1:<)' sua nal,ure,?a

"N', ;., ,aSSl!l1, as obras contiI!uarão na Aérea, afim de conferenl- '.)poslcioni:;ta c por ,�t!dca1' e!emen-

,111",uem tem "ue falar por etaI)a�.
'

t t 'J
-:-'7:-:":-'T"-r-=-:-------:--_,,:___:"l�__

� Clal' conl o enen e corone (Condui l,a :O:a, jl;'::, letra .\.1

------ ---- -----, -- Chefe do Corpo de Paraquc, __

- - -

distas do Exército ali chega- �M forro A a �Iljl "'"!fi. D �

dos. O Chefe do Estado Maior l�1 '" ""- .;.'. iJii'i! A!}} 10\

da Primeira zona. coronel

Sinval Silva, declarou que,

reina paz em Lago Grande, I PARIS 20 {'DP) -Os
base dos paraquedistas, pOIS i ",
os incidentes que tiveram I de'egados à conferênqha,
tanta repercussão rião tiveram I militar de seis nacóes eu-

f 1, t' I r"pe'l'as reunl'loam-soe hOJ'e
e lZluen e, nlêuores conse- "

quências, Acentou não se�- I às 10,30, para conti-

crível. auós tantos €sfol"'l)s! rmar seus trabalhos sôbre,
. emp,egadoS afim de chpgar o estabelecimento de Ulna

Sob a presidencia do sr, i"Ovia Blumenau-Itaj:lj; Neuf'ert p d' d
'

f
- P-I

- , ,-----'------'
ao, local onde tombou o avião comunidade defensiva eú-

I H'
'. L

1 ,e ln.o 111 ()rmac;oes o ieia, o Que foi ',',lJ'-{)"udo,'

ngo, ermg, reunm-se on.em, de 30sé Finardi, a,lexar,.do D S tá
-

-,' ,_ T'" d soIu

•

14 h C' 1\'"
• ,'o ,

r,
_

ecre 1'10 da J!"azenda; I indicação assinaõ" ',�)I' tn,jus' ·'Presidente". e depoiS de �l- ropela. raLa-se e -

as oras, a amara 'J.Ulll- docUlnentos referenc.es � ti re- d '
� - d

.

1 d
111 lcaçao ao vereador João os vereadores "-obre ," CTla- "anç"l' os obJ'etI'vos __ porque donar alguns pontos aln a

CIpa, com a presença OS se- forma do prédio sito é' rua 15 D 1 "ir II
. �-

,

d
urva i.LU er, pedindo a i ção do curso f'ielltl'_"l'�') ll"tur- l't" t d assl'na

gumtes verea ores: Ingo He- de Novembi'o n,o 1.300," ofi- I
- - - � arriscar homens nossl's? c em 1 19IO', an es a -

,

J
-

D 1 1t.,r 11
compra (e um terreno junto no junto á Escob )formal i

rmg, oao urva J.,�u cr, (:ia <ia Associação Comercial ao G E I "M h d I
conclul'u', tura dO' tratado, marcac a.

G h d N f t A t
'

R
' ru,p,o, sco ar • ac a_o "Pedro II"; pro,i,éto de leI'

er ar eu er, n 01110 e-I e' Industrial de Minas, dando d A
d f" Xl'

t C I
'

Th' F d
'

e SSlS para a construo;ao ,dando o nome de uma rua de "Ontem à noite, o campo para segun a- ell'p, pro: -

ner, ar os elss, e el'lCO seu apoio á construção' da Usi- do campo de educação fisica : (Conclue na 2,a pá,!!ina letra B) (C I
-,

1 L' I ma
Carlos Allende, Ary" Taborda, na Siderurgica de Lagím:'l' do mesmo' req

,

t d'
"., one ue na Z,a pagma etra .) ,

S, PAULO, 20 (l\'Ier1àilmal) sassinou a golpes de fa"a d, 'Emílio Jurk Victor Weege
'

'.'. d
' " J R'b"

., uernucn o o.
-------

� • , OUClO o lnunlclplO 'te 1 C1- vereador ArY Taborda d' _,'
Verificou-se brutal cena ele Marina e investiu, a, segClIT, W�nceslau Constansky, !"eul'O i rão, pedindo diversos d{,cu- 'do que se-fizesse con's��' ��a N

'

l���â�:tl'nnOa
Rua Girasol. O contra o menor, O cJ:ÍmÍllOso Zlmme�ann, Arthur Zmdars i mentos; ofic,io do Prefeito

l\IIu-1 ata um voto de pro�t� resta- �.. Ova
' ,

Severino G�mes foi preso horas depois, (1'<1an- e Ful':'1? Emmendoerfer, nicípal anexando o balancete belecimento ao D' L' d' ..

da SIlveIra en,trou no mie - do bebericava num bar 011- Inlclados os trabalho� d
•

d Ab 'I f"
,

L lIlZ e

,
,

i> o mes e 1'1 ; o lClO ao Freitas Mel,'o' ex " t, d'
'

ri0r de sua residência onile de declarou que havia mata- c0J?-sto� do expedIente ° se-
,

Prefeito MunjcipaI c_omuni- (hora do expe�Ucntt!�Ot'�IYI�lI �! .. 4! e

se e!1Contrava, s�a amasia, d. do sua mnasia apenas, pelo gUlllpte, telegrama do deputa- ?�ndo a sanç�o, da� leIS n,?s, palavra o vereudor Pedro Ip -r�! � 1 O'ne 1 ro �
Manna Concelçao e I(ln so-Iíato de querer matar e Que do f-;-deral Jorge Lacerda, c9- ,3;59 � ,341; ,OfICIO Cio Prefe��o Zimmermanl1. que teceu inte- .... � .....,
brinho d�sta, ?, me1:10r, <�o�o I ni!lguem tinha nada �om isso, lJ�unIcando a ,ab�rtura ,do C1'':- MUnICIpal Juntando o pro]e- ressantes cIJnsidêraçõC', sobre' _

Fehz, Sem JnOLIVO JUSUflq-
J
DIsse que apenas sentia não dIto de '40 mIlhCles _de cruzeI- to de lei 41-52, que autorisa a longa estial;icm qu" 'está as-

PRETENDIAM ENTRAVAR O TRATAl\lEl':TO i\1E'D:iCü DOS COlHPANI!EIltOS

vel. Severino G. da Sil,va llS- ter matado também o gar9to: ros para· a conclusao da fer- a receber por doação um te�- solando o Vale do It� 'aí, ['om _

'

S'
,

�--

J.'eno?e �ermanr: �'[ets; oficlO l'�fléxos prejudiciais !t pecllâ- PUSAN, 20 (uPl O, seguintes cxplicaçõ�s a res- f às órdens c ao serViço da

{C
'" "'" '�

t
· ,

t'
1 do PrefeIto MU:llClpal, refe- pa, Passando a Ordem do Dia comunicado do Oitavo Exér- peito da ori"cm do i:lcidente: 'O'w.lrda composta de l1u'te-

a Impoe ,.3 p..:."'A "a ...:tpresen ar e '1':l1dte aOEr,:ql_uerJH�ek�t0:f.,d? "de- constou o seglli_Ilt(.' requeri-' cito relativo ao incidente ir- "Um peql7eno grupo de a- =merjc�nos, que procedeu, en-

� !LI U g Ir�a 01' mllO. UI , o lC10 o menta do vereador W'lllcechu
•

_ _ "

,

, "prefeito ��nicipal informan- Constansky, pedindo' m;li�,r rompido hoje de manhã no gitadores entre 1.oGO pr',sio- tão, a separaçao, nu;, I:Jl3lfJ,-

f ti
-

I
"do �er retIficado o lançaJnE!n�o assistencia aos la\'radores de campo ele prisioneiros sino- neires detidos numa secção do tleiros que devenam (,C1Xar d

� e n 6. r ' 50 uco
.....

es concretas
do unpostow�os drs, ArnynlO Alto Rio do Testo, requen- coreano, em Pusan e no t1'ans- bloco de 10, se rc,:,usou à secção e dos que deveriam

��. .» I
Ta.v�res e lls0!l SantJ;u�gc:, menta do vereador :r�nlvio Em- curso do qLlaI lllD prl'�l'OI1€1'fO f' t er na mesma sem

t ?flClO do PrefeIto MUl1lClpa! mendoerfer pe'iilldo seja en-

� tril1'1S erenCla para uma Ol! ra :Jcrmanec ,

Dec·,dl"'r se a-ft h'" d ,. d CI b 'Y"I·t
' �1formando que o sr, Hugo viado uma cópia do mesmo

foi morto e oitenta e .:'inco secção. E'ram priSioneiros ce fazr:L U'50 de suas arm'lS :lU

"'.... iS ,U"
... fi oJe OS es Inos O u e I. I ar -- ! '-,ocher concordou n� ::enda ao Dr. Delegado Regional de outros feridos, apresenta as bôa aparencia, Ql'lpregac!os I' entantu. As auioriuades do

RIO. 20 (MendlOllal), - O

grU-j
n };<as familias; surdos aos apé- te elo 'i\ssa.to 115 nossa';

rlq\lCSaS,!
do terreno para amplIaça? da como allxiliares do hospital e campo anunciavam ás !love

po qUe apOIa _

ii ,,:mdll:latura do los em defesa c!,as l105�H� ú'lue"as ao nosso solo, intentado pelos praça Dr, Blumenau e Jtm-

I t �. I �
II

t I
-

ge!leral Ectilae L<"al lançotl uma l1'lhrnis ameaçadas pelos trmts trusts, ;i-Pátrla,'pelo seu patl'io- lando o projéto de lei 42,52 seu 9S
-,

e Jnl�OS R e Im�or 3�iiO
que há varios di�lS prucura- horas, que a Sítuc"ÇdO e�1úv;J.

p:-oClall11lçiíO l'.DS eompanhcll'os I 'ctl'�ngei�os e indiferentes aos pro.. tismo, Se impõe apresentar e de-I re!e,rente
a nJ-e,s!na COl!ll:ra; ,U I

.

lu I .ti vam entravar o tra�al1lento dominado. Foi aberto inqué-

dlzendo: I blernas relacionad::;s eom ,;) prc- fender soluções c:oncretas e defini- OflClO do Prel.ellO l\l[un!cJp�l II médico aos prisioneiros decn- rito,

"Dcnlro <I" poucas hora5 abrir- greoso, ti mdependêneia E:conômi- das, fugindo às impressões, Eis I agradecendo a devolução do

sc�ão novame'i:1te 'as úr?�s eleifo: ca e ,,�ol.cran:a naci'll1ais, insensi- porque nos pronunciamos pelo mO_II�)arecer da Ass?c!ação.Médi.c� ,ma'qul·nas �ara a j'nüu'sfrI1a uJo sa�a-_o
tes, Tendo esse grupo se l'C- - --

raIS do nosso Clube Mllltar. Isso vel à li?Jerdadc do CIdadão farda- nopolio estatal sobre o �10SS0 pe- do Vale do Haja} referente a
I

II' cusaclo a se submeter à 01'-

d':l. c.e manifestar o Eeu pensamen- tróleo e os nos'�os minerals estra- I ,;onstrtlção do Pavilhão I)ara dem de transferenda de tuna

to " '_on; a SUd. pcr.st.giada' r�vis- tégicos; eis porque somos contra o II Tuberc\.llosos;
parecer da para ouira. foram cnvÍ3c]os

ta desfigurad"i em sua fin...lidades Instituio da HHeia Amazônica, A Comissão de Cultura favor)- II ,

, I ,
,

pl'eciplu,g ou m"smo sumarlamen- unidade cresce�te ,dOS consodos

I �'el a ,_cteno�inaçiío ,�e, t�Da ruo, 20 (Meridional) -- A I revoga ii ,alinea "A" do arti- destacmnentos do :;e1'Vl<;O (le

Entendemos que dian- em torno da dlretorla atual e do • na nesta CIdade de CIdade Comissão de .Justiça do sena-I go 530 da Consclidaç{\() úas I guarda das Naçõcs Unidas

"eU progresso, demonstra com ela- do Salvador"; requerimento do aprovou o p:Jrecel! do sr, Leis _dO 'frubalho, a qual de- I para a seeç·fío ocupada pelos

PI d f b
· - -reza que estamos no caminho cer- l;lo vereador Wenceslau Cons- M07:art Lago�., favo1'avel ao ter111111a a proibição de car- -, , '. <" -;, ,

__

anos . e _a ntacao to, tansky pedindo maior a�sis- prOjeto que isenta do paga- gos eletivos, na administ ....él.- agItadores_ So,neno", !res Cies

'. "

, \. Pi\LAVR1l DO GAL tenda da Prefeitura aos la- mento dos impostos de impor- ç[ío dos sindicátoS. de pessoas GCS ôgitadorcs se 'lUblneteram

de locomotivas no pau E'l'CIIllGOYJ:N vradores �o Alto Rio do Tes- tação e taxas aduaneiras. ma- flue professem jdeolo!'-ias ti-

RIO, 20 (Meridional) _ Vença to; requel'lmento do Vereador quinárias usadas e destina-! das como incon�patíveb com BLUMEfüH, JOINVll..E

quem vencer, o que illtereEsa é Fulvio Emmendoerfer, pedin- das ao fabrico do sabão de' ') regime vigente, O sr. 1'1'10- Viagec.> .fáp�<1<lS e seguras,

Dl'eservar a unidade das (']nq<;ps do enviar um cópi<l do seu gordura e produtos similm'çs. ,! zm'!. Lago modificou ii emen- SÓ no

armadas - declarou-nos o gene- requerimento ao Dr, D�lega- A Comissão aprovou Hill ou- da em Catlsa, dando-lhe carà- EXP'Hi!;:::;SO I'rAJARA ,

ral Etchegoyen. A seguir revelou: do Regional de Policia, reqne- tro parecer, do mesmo rela-I ter geral, nã'o apenas delxan­

"Eu já disse o que tinl(,a de di- dmento do vereador �"erlFd, tor, favor;_jvel à emenl"a que ,do-a restrita aos sindicôtos_ Rna j� Nov., (11), Te!. i45(,:

zer sõbre as eleições do, Clube
-------. --- '- _.

' - -
_. - -- .' --- --,.--- ,

Militar, Há menos de uma spmana FITOS EM DEBATE
pronuneiei tlm longo discurso

Casa Deodoro, no qual esgotei"

CU 50 CIENTIFIassunto, Agora vamos aguardar a
•

resposta pejos votos, Reconheço

que um civil :[ique perplex,) dian_,
, ,

te de ce"tas afirmações "Dnlida�

no meu discurso. Mas eU escrevi

'para os meus colegas da, forças
armadas e estes pertencem ao

E..."ército, à J...'Iarinha e à .t-".�t"onau�

,
ticá e 'bem compreederanl o aI.

ãO Isouve J.Orna Iistas ?a;'::!::br':in:a�e�:�!�ras-"
A se-

,

I
"A constituição garante a libero

-

, .cl I
dade de pensamentos para todo o

-

r�c, O'Sna se V·.5
cidadão. seja militar ou não, Mas

esapa �.. '

'

u I�u�o�:ti��;::s e�=��e's::n�r��
BELE1IJI. 20 (Meri(Uo��l) I

hoje á tarde, Os j_or��1ístas I n�a�a� com �ase na b,ierarq�i.3
__ Reveja-se que, ve1'dadelra- Pery e Augusto,' aa Folha ,rlI,scIplinar, Ha. portanto. uma d15-

lUé"nte. náo há jorna1ístas cie- do Norte", daqui. -e Hideo, de I tinção a ser" observada, já que a<'s

sapareeidos nas seh-as" em, um jornal de São �aulo, da-! c�"is e�capal':', ,essas" llormas

qu�, .c?iu O avião "I-'res1den- dos como desapareCidos, re-l
hierarqulCas d,sclphnares ,

te", O' jornalista Jorge F'er-' meteram um' bilhete do L�go _
Interroga�� ,sôbre, a r.e�l'e5ellta­

n:im, dos "A5S0cindos" do Glande, d�ndo sua 1ocahza- ',çao que dIrIgIU ao MlnIstr,)" da

Hin de ,Jnneiro, que esh�v-e çao e pedIndo que fossem, Guerra contra o general ESdtac

�1;� Ara"'uacema chegou aqui buscá-los, visto que um deles Leal. disse: -
, ,

e já seg�iu para' o,Rio de,Ja- está enfermo, I '

"Só o Minis� d� ,Guerra pode·

neiro, onde deverá chegar ra fallVr a respeito .

- -:---
-- ;---

-- ---

SIMPLES PRAZ,fR DE MATAR
� . �

lnSUrrelCaO
-..2P

Coréia
ntre

RIO, 20 (Meridional) -

Os' planos 'de fabricáção
de locomotivas n;) país fo­

ram discutidos pela Co­
missãO' de Desenvolvimen­

to. Industrial, que para is·

so designo:u uma 'sub-cO!­
missão a qual já solicitou

à Comissão Mixta Brasil­

Estiados Unidos os estudos

pe�a mesma realizadas so­

bre o noSSo sistema ferro- A propõsito de um aUllixo assinado 'lU" (I comércio, ind'1Strias

IO('ais '-' pessoas de, d<)staqut> dirigiram :1.0 sr, Prefeit..:. lJcrcili" lJeeJtc,

pleiteando a criação de um curso cientifico noturno junto' á ES('ola

}Jormal uP�dro IP', éq,êlo estiC' que o governador da çitladC encami··

nhou ao sr. lrineu Bornbausen, 1\0. .reunião de õlltenl� da C:tmara lVfnni­

cip�l, (lS verea.dores, por una.llÍrntdaàc, assinaram ao jllflica�ã.o aj}oiau­

dQ a.quela inidaUva. cujo teõr transC%evemos abaixQ:

"Exmo, Snr, Prc-sillellte da CfllllJlra lHunieip;Ú de HhmH'n,w

Yereadores que a presente subscr"\'I�m. tendo t{ll!l;I.I:lo cQnhccilll"lÜO

de um abllixo-assinado dirigido pc1<1> lllt.o, comércio c indústrias locais

e pessoas de 'destaque na. Sociedade ao Sr. Prefeito Municipal, que <)

cncaminlwu iW Exmo. Snr, Governador do Estado, pleiteando a insta­

lação de um Curso <!ienLifíco Notllrno na Escola No.rm;�l "Pedro fi",

considerando que os pontos alegados 1),0 documento sã() "bastante jus­
tDS� como sejam:

1,0) Os rapazes qu.!! dlegam ii. idatle militar são lH;:ra!mente rOl'·

çados a interromper ou verde r os estudos; 2,0) 1Ilultos jovens são

obrigados a ganhar seu sustento em trabalhos diurnos; l,o} POSSU'l a

Escola Normal "Pedro U· corpo docente e instalações ii. altura de tal

,mistér� considerando (lUC, cf�tl"lImente, a creaçiio de um Curso elen,

tItico Noturno viria incrementar o progresso cultura' da cidade, bene­

ficiando dezenas de joyens intallgentes c eSforçados que apenas rlOr

falta de !)!tOl'tunidade dei.Xam de se matrlcu!ar em cursos superit'res;

criando ent.raves aos seus planos e tellde;lcias l)n_ra O' 5eU aperl'cÍII.:"la­

mento cultural.

O amparo que os poderes publico, puderem dbl'cllder li 'l{,bre

La::l:&tivo
Jlnti-áchlo
contra �

azias. Al)ão
suave e dura­
doura. Sem
1'1lbor e n�o
.dstri.!l"ente.

iniciativa não será nla1s do que.um. inestinHtVel serviço pI'estalto á

coletividade bl11menauellse, cuja repercussão será de ele1'ado alcance

para l) yatrilno.l1io cultural de I>lwnenau.

t1m produfO da

lU. UCllR Df tA&IIU lJVlfll !;ia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SEGUNDA PA'GlNA

ORGAO DOS "mARiOS ASSOCL-'\.DOS"
PROPRIEDADE DA:

8/A {{ A N A ç A o�

AIFaiàtaria
DE OSNY GALM -----------11 rli----��--�

Seja você O P O R T UNI D A D E (O M E R ( I A L
m·

.
a"15 eleg�an. 11;- ,A Emprêsa Auto iVia,ção Fox �tda. ,com_unica � quem

poss:a interessar quê es� a veuda a sua l�ha Cu:cilla:r.
.

d I
B, caso haja interéSSé, sesão vendidas tamb.em .as .demaíste,ma ndan . o i I �inhifs de Rio da Sul; t{)aní e E1l.cl'uzilha4à.

IPU"nlecc"tri.nar ii ,. '_9s moti�os '�à ';p.rll�en.te y.pnuf<, de (jr�enl .'-, �·ticul�r.
� ii .,

,

I ii
ser.a,n expostos�a()s llnrel"essa4os, que poderao OL <,,:,;.:' qU:l1�-

SaU '.,ler·no n'.�
i quer infor�a&(les na �'GaJerla ,(la Moda�' 0\1 nos E�GliJ;�o-

�, f,;
.

'II rios da EmprêSa, .junto ao Pôsto Fox.

ii Correspondência para Cx. Postal n.o 171, Lajes

"lfla·)la'grlla'. L.:=s�nta Ca��rina.

8 :lu Sú A. Ageiicia MarUima

·1�fia 1".
UMA 'Máquina Fotor,ráÍica SPEED GRAPHIC, lente,

1:t,7, equipada com Flascll sincronizado, filtros, parasol, te-.
icmcti o cunjugado, fi ehassíses duplos, ':Im adaptador FHm-'·
pak .para negativos lu l/� ,X 12 e H X 1�! crns,

.

Vende-se ainda outras máquinas llara fntGgr;tfia.. '.

INFORMACõES: com'ALlfREDO KRIECK: -- J�onbas
- l\'llinicipio de Rio doSul.'

.

A N
-

A C A O'
'to

�,.'.':�·_:di .. Adi.lllintração e Oficlnase R.u;'"j :;ão l"Jlu!o n,

}�1�;' � .X��}re 2t}92 � Caixa �b"}�tt.�� • .E�"

:D.iret(lr: M A TI it I C I O X A V I 'E R

EXPEDIEN',IE
&'sinaturas:

:"H':Ul.'s:.;is� t�"ú: - Rua <li) Ouvidor n. 100 - Fon€�
; .;';{-7ô3·1 e 43-7997. -- 81\0 PAULO: - Rua 7 'de
é,bril n. Z30 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
j·tE·LO HORIZONTE: -,- Rua Goiás, 24. - PORTO A-

. LEGRE: - ltua .João Montauri, 15. CURITIBA: -
Rua Dr. Murici, 708 - 2,0 andar - Sala 233 • .JOJN·
'�llLE: - Rua S, Pedro, 92.

iNÜAL
::;El?,:��;TRAI.
,:<i _ AYlTLSO

.Íl.(';':·�-se de plantão, de 5,
a �. L do corrente, a Ear­

macia (a�ORIA, á rua 15

ft� Novembro, M. 591.

'.\ ':i:1ZLElí'ONES MUlTO
li CHAMADOS:
i"OLICIA .. "' .. 1016
TI:;)M.3E:IROS . _ •. ll�B

..

. :l'f� ':'"1'013 DE
; iJ'rOl\.WVEIS�

-:..1 '::-:1.0 i3ranco ..

";."..�;, Dl'. Bíumenau
e 1178

1200
llO�

';.'.:! 3. Retiro
-oxo-

1111

i Impostos a palar•

:'!"Á siAZENDA
MUNICIPAL

tmposto Predial - 1. o

semestre

\,

Experimente
LEITE DE

MAGNÉSIA

COMPOSTO

Laxativo
auti-ácldo

contra as

azfas, Sem

."bar e não

adstringente.

Um produlo do

110. LICOR DE CACAU XAVlfH s/a :::

\E
:=
J:
._

:Eaprenderá a realizá-las. : ::
E' verdade que uma_

...':::!!Fi.ça a qual se deixa um =

�::ouco de liberdade, sem

.-}�}1.·ün.i-;"l com proibições e
"r...:

;ld�,',:?;'fé;';c':as, a�qu�re 10-
I].:O D 51:-1150 da proprla res-

-

P011:idbilidade, e os pais­
pc.dem olhar bastante­
tranquilos para 'o ten:tpo _

em que não estarão nlais =

�). seu lado para p:rote�&:-;;:
Iã- e preveni-la.

.

M�.S um limite se impõe: i
um limite que varia de I :

uma família a outra ma�, '.

CJue deve ex.istir em tpcla .:

a& familias, a indicar qu�n
�""

do a liberdade se torna ::
demasiada, se não se quer I �
qUe! a familia por slfa vzz .�
se torne uma desorgan:ize..,·

-

ção, da qual sofreriam
acima de todas as próprias
crianças. Porque uma crian
ça tem necessidade de
sentir-se protegida, nã,o
só do mundo, mas tamhem
de si mesma: de saber que
existem sempre o papai e a

mamãe para iam-la parar
em tempo, para ]mped.ir�
lhe de errar e prejudicar-

.-.-...

V

se.

---------

'I Feridas, Espinhas, l\tan- II

I chas, Ulceras e Beumatis- II
I mo. II
II ELIXIR DE NOGlJtmt.A li
II Grande Depnrativo JI
li do sangue JI
..... -�-._-_ ...... --....

ICr$ 100,06
Cr$ 60,00
ces 0,50

A Alfaiataria do
bom gosto que
mantem um varía-.

'-
do .estoque de. ca-
semíras e linhos
sua disposição.

.

e (ome;dal r'SamaitO"
Assembléia Geral Extraordinária

la. Convocação' ..

São Convidados os Snres. Acionistas a se reunirem
Assembléia Geral Extraordinária no dia 27 de' ,Junho de
1952,. às 15 hóras, na séde social desta Sociedade, à rua Uél,
Eugenio .Muelãer, No. 53, nesta cidade de ltajaí, se., para
discutirem e deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1°) Concretização do aumento do capital e reforma dos

estatutos autorizada pela Assembléia Geral Extra­
ordinária dos Acionistas realizada em 9 de Maio de
1952' •

-;

20) Otifrôs assuntos de interesse da Sociedade.
Itajaí, 10 de Maio de 1952.

Victor Deeke,· Abdon -Sohmitt, Sady· Magalhães,

dirá. Desta vez a bomba não
será lançada de avião,. pois
será colocada na extremída- VE"'TlF.-Se ou TROCil-SE 11m ;�,:� .,'

de de uma torre de aço. tomõvet l\1ARCA
.

- - _ ..,.-
-- - - - - J ótimo estado. -

j;í'ACAM SEUS ANUUCIOS Polo .

Norte, rua

NESTE DIA:Rrü �.881.

�lIJmIJIUlílmmlllnUIUUIfIIU(llUlllnIIIIUmlllnll(lfii!!nníifiIUUI!.Ht';;

IOr. José Medeiros Vieira·'
s �"
- ADVOGADO -

ª Rua 13· de Maio, n.o 16
.

§.
- Caixa Postal 150 - Fone 245

..

=
ª Itajaí - Santa Catarina:

'
. ª:i?fmllJlfllUIIUnUUfUnUlUllHllUllUUllmmmmmmmmmltlUlHUÜS :,'

.:;q.liiiiínliiiiruniiJiüIIIIlIUUlil!IIIIJlilill'lnlllfl!IIII�!nlll!nnilllli�!HU!'.;
.

I MatRrDi�a4e Bit Ib' K�eller .... [4 ...
: .

..�'§ ..PARTOS - PARTO SEM DOR � GRAVIDEZ =_....
/.

-- COMPLIC.t'�.çOES --
SERVIÇOS I:1RJ,!:'-NATAL ª .> ,i,

CONS;ULTAS ME'DICAS D;lA"RiAS - 9 - 11 IH.HtaS,.. -

-
'. '::.- ,

=-
.

,'o _ .' ' ....., •�

,mUUJUmUlllmllmllínUllmUrlUnmmmmmUnUim�UmliIHUm ..:;-, '::
- .......----""'" .. '. "" .. ''''_'''''''' ""

Ua São Palllo 3051. ,

BLUM ENA U

icaça O
SUBSTITUINDO O DR. G. fi RO 1\<1 A D·A DURAN�E
SUA VIAGEM A EUROPA, DAREI NOS. DIÁS UTÉISCONSULTAS;, '

NO HOSPl'.rA;L SANTA CATARINA DAS 9 'AS 12
E NA M1).'l1ERNlDADE DAS 15,30 A'S
DE.

."

=
JARDIM BLUMENAU

- ASSINEM ESTE
DIAlHO

l!:ste Instituto Especialisado está Magnifica­
mente Montado e Instalado com a mais
lUoderna Aparelhagem para todo 'e

Qualqu6j Tratamento da sua

especialidade

Todo o seu Instrumental foi Recentemente
Adquirido e Importado da Suíça

Alemanha e America do
Norte.

__
0***
__

Consultem nossos
,-

,=
.__o*:!O::':_'_.

,_

'- P\?''''��.E.Lf'�fô: _;:-�)·D.E�oflT�) ··:gF�,-;;r:�,!g P;t�.,��
I:t�_!���;D0r,fK{>�);� E�:::'CLi_TE\l�-{v�, D� ]ji)Ef�- especiais

:para atacado/'
BISTURI ELETRICO (para operações sem

sangue)

ONDAS-CURT.iU' (Ultraterm Siemens­
modelo 52).

i-:;.:;r-::1.A-VERMELHO
AJJ.::e('SOI.t (_:\parelho in-

g;ez l;ari1 nebuüsação no tratamento das sinu­
sir:.t.!s sem operação). Electrocoagujaçâo,

Diafanoscopia etc.
.

Gabinete de Refracão
I

PARA EXAME DOS OLHOS
(EQUIP-O-BAUSCH�LOMB)

PARA RECEITAS DE OCULOS E
RESP1WTIVO CONTROLE
ó DAS LENTES RECEI­

TADAS C/VERTO­
lUETRIA.

Gabinefe ,çe Traumatologia Ocular
EXCLUSIVAMENTE PARA TRATAR ACI
DENTADOS DE OLHOS - EXECUTA PERI­
elAS - CONFECCIONA LAUDOS E DESl\IAS-.

CARA SIMULADORES:
. ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ou nenhuma

BLUlHENAU, 21"!)·19fi;�

sob todas as formas de concor­

r-ôncía, até nas facilidades de crê­

ditos, dando longos .prazos

-vírão a ser as futuras iafras, fi ...
canrío ele corno detentor absoru;

== to do produto. O seu plantado , ou

"rnaquiriista ", que continuem nes-

_ ;:1.'1 gnngorru de auxíuos e fieU�

consequentes prejuízos. Se posst-
vct, explorarão. isso tudo os e�­

= peculadorcs da Bolsa. agindo !'o':.
. E as suas calculadas maqutnaçõ rs Acumulam-se os indícios de que os Estados Unido" vão

'!lIIll1mmmUlJIIJIllIlJUlIllmmmlillIUlmlUllh7" e força de seus capitais para 2S perder a partida da reunião dos Quatro Grandes, para discu-
c, D'AGOSTINO.

, "margens" na Caixa de Liquir'a- til' O problema da unidade da Alemanha, sem maiores prcli-
ção, rcgístrndora de seus negoeíos. minares e no pé em que as coisas se acharn colocadas não

Interesse
Lavradores e maquinistas, os e1e- se cheg� a compreender muito bem por que motivo Washing­

n!���a�i� 'mentos que jUõtíficnriam os I· ton continuaria a insistir em que aquela conferencia só se

.,.,' •• _

'."Cr05 do produto, pelo trabalho. e·,- abra depois que a Russia der todas as provas de estar toman-

._0 peru
i tcs que continuem na miséria, pC." do a sério a sua propria proposta naquele sentido. Evídento-

. que assim tem sido o seu dest.no mente, não faltam razões ao Departamento de Estado para re-
POlS bem, não nos parece q..Je em nossa terra. A cogitacão ba- sístír a urna nova reunião sem que haja motivos suficientes TI";)'­

�cja diferente o fínanciame-nto a- rateadora da produção, 0'- cr;d,'o ra pensar que isto não será apenas uma nova perda de tempo,
·tul'.l. pois que agora lsomoS nós vasto em quantias -e prazos q�l. com a eterna obstrução russa a qualquer solução de acordo
que prortuztrnos por custo :nal.(lr independa o direito explorador das para qualquer problema, Em matéría de razões, a esse r-espei­
do que americano c n'io temos ínrtuêncías baixistas, ficam esqu s- to, longe de haver falta o que há é sobra. Mas a opinião pú-
.1nercado onde cclocar, assim. o al- ridos, para agirmos esporàdtcs- blíca européia, a alemã em primeiro lugar, angustiada pela
godão. Ainda que financiado aos mente e sob a especulação tambe» perspectiva de um conflito e ansiosa de por em prática, mesmo
preços dos seus custos, se não hou- do governo. nada razendo 'nesse contra todas as esperanças, quaisquer medidas teoricamente
ver modilicação majorada de =uu sentido. Ao contrário, diante da suscetívets de pôr fim ou de atenuar a guerra fria, inclina-se

eventualidade a que estão expos- tão peremptoriamente a favor da reunião dos Quatro Gran­
tos esses produtores, arroc'ix tarn- des, que os norte-americanos talvez não tenham outro reme-

tios bem ele a condição de seu nego- dio senão ceder.
vez, cio. Nada melhor, neste pas pa- O primeiro' sinal de que a pressão europeia sobre o De-

da quem especule enpítaltsttca- partamento de Estado está começando a produzir efeito pode
mente, mantendo escravo quem' ser encontrado na sugestão nortc-amor-ícana de que o aSSUI1-

sua conveníencla, cobriu- trabalhe, para sua exclusiva ri-I to fosse discutido previamente pelos três Altos Comissários
de passiveis prejuízos, MUi> queza. ocidentais, na Alemanha, com o comandante das forças rus-

sas de ocupação e governador militar da zona soviética, Se­
gundo os telegramas de õritem, a Grã Bretanha e a França
opõem-se a esse projeto. alegando que seria retirar o carater,
na opinião delas necessàríamente solene, que o debate sobre
a matéria deve ter e que só uma conferencia de "alto nível"
como se diz em inglês, ou seja, de personalidades mais gra­
duadas, lhe poderá emprestar. O chanceler Adenaucr, que
está sustentando a nol ítíca ocidental dentro da Alemanha con­

tra dificuldades quê se vão tornando quase insuperave is tarn­
bem é de opinião que submeter o plano russo a um debate

1 prévio dos Altos Comissários será sacrificar ;:IS possibilidades
futuras que a proposta de Moscou possa comportar.

I

! Há nisso, se ° serviço das agencias dá uma idéia aproxima-
da da realidade, uma especie de confissão implícita da par-

I
te de Londres, Paris e Bohn, de que a di!:;':u:,Srl() com os rus­

sos tem poucas probabilidades de produzir «citos íavorá­
veis. Do contrário, não haveria dnconvcn icntc em que da

I começasse por baixo para ser rctomáda "cm ;:;)1() nível' quan-
I do o terreno estivesse mais descmbarnçado. Mas os Estados
I Unidos não podem perder o contato com a ojnnrao européia,
I sobretudo alemã, mesmo que esta se deixe inspirar por con-
I sidcracões até certo ponto irracionais. As eleições realizadas
: domingo no Land Hesse, em plena zona norte-americana, aca

.

bam de produzir mais um argumento que não poderá ser

desprezado em Washington. Nessas eleições, o Partiria SIJ­
dai Domocrátlco. cujo leadcr dr. Kurt Schmumrnncher, s:'

vem batendo pela reunião dos Qvatro Grandes, <'I título de
exper iencia, bateu a União Cristã Democrática. elo dr, Ade­
nauer, e demais partidos que formam a aliança govcrnmncn­
tal de Bonn alcançando uma percentagem de V010S sensiv-rl­
mente superior á precedente, enquanto estes últimos perde­
ram terreno, Os alemães querem que tudo seja feito para
tentar-se a reunificação do seu país, e não hú me-ios de evitar
que estes embarquem mesmo em uma Husào. O melhor se-

'

rá permitir que vertríquem os fatos, no caso as intenções
russas, com os seus proprios olhos.

ft Alemanha e os Qualrul
Barreto Leile Filho

Associados" )

Des- f nenhum protesto

norsas fábricas

mação em tecidos, Entretanto, �_.a

nosso favor ainda existia a l'az�"

de que sendo os yankees grandes
produtores, corno os mais organi­
zados comerclalrnente para a colo;

cação dessa murêrta prtma lIO

\ mundo, podiam fazer prevalecer

I':)�
preços 'de suas lavouras, sem a

compettção do auxilio público sub­

,idiário, ganhando nós e eles, am­

bos vendendo as suas produções:
Mas assim' não. quiseram, e nos

arredaram das vendas do ederior

BATERIAS SUPER REFORÇADAS
Novo plano de venaa - Receben,os baterias
usadas em froca .. ,. Garantia .. 12 mêses
18.000Klmtl.;

.

PREÇO$ BAIXOS
REVENDEDORES FORD

Casa do ftmericano s/a
Mercado de Automóveis

John La Freshel "'_ Fundador
NOSSA DIVISA E' SERVIR

--------------- -----

I
i
Igreja nãn hesitava em adotar du- da França e queria, Cl'?;1 um gol- CDITIO Giribcrt.i , chr__'g�l:;SC a rorm.r-

1 ras medidas repressivas. pe de força, ser Imp=rador c. por; lar ia.! plano í'antust.ico que 'tct-i-».
(Cop. dos "Diários'Associados")! Houve, sim, um breve período iSS0 :julgava oportuno conqulstz.r I Intalmcuto, excluído ti Casa d� Sa­
A· atual luta eleitoral italiana! durante o qual um pontífice pa- e r.onsolidar as símp-atns dos •• vcía do movín.cnro pela Iíbcrda­

põe em plena evidencia um fenõ'j reccu disposto a cotocar-ese na rícaís. de nacional c, talvez, retardata a

meno político que tomou força vannuarda nacional, desfraldando Desde aquele momento, "oda a independencia da Ltali a, Nem as

nesses últimos dois anos, o rena"-I uma bandeira que, na imagina<:ão açfio Hbcral italiana, mC5111)
.

ô(.sl páginas qúe Gioberti ,l::�l;c,}il no

cimento do anticlericalismo. ,do�\ entusiastas, parecia aq1.Jela c(l-:ser'�adores favoraveis á ind.:!· RinoYfU11cnto. ll1als tardz para de ...

O movimento contra a igreja,l história do Grande Papa que con- pe,10'2ncias e unifícaç1io da J>el"iri-! fender .aquela sua idéia, demor,­
como organização e função poH- � clalllava os italianos a lutarem a

'I
sul.n. Io: contra o gnvern3 papol trnranl cerno as g:"andes intelis ·�n­

tica, teve sempre, na Itatia, earac_ . fim de expulsar os bar�}aros. Bre- e por isso, contra '1 19reja.

El"'l
cias são, ás vezes, ofuscadv5 elo

teristicas peculiares: foi um mo_' YC, porénl� foi esse period.) ce t ]l0'I'ett1. torno a dizery aIT! �n')vi- preconceito religioso. E� que "-.ue,

vimento: o.u Ii1elhor: um

sentimen-IV;:iiO
p�litica naciona_! de Pj�. IX. mento pat�iót.ico. No intimo, a 1",

_

ministra filosófi,:o, como quasc
to, patrlOtIco e nacIOnal. At.emol'lzado pela lmp�tuoslaade grande maIOria dos que luta'mm

I
tOCloS da sua geraçao, era pro'un­

Os que lutavam, secreta e pu- do movimento dos patriotas c pc- cra religiosa. A tal ponti>, '1ue 8io- damcl1te católico e colocava o pla­
amerícanat to_ blicamente. para libertar a N:u;l.o la ação de lHazzini e da C:1r!Jcna- berti um dos lunlinare; do pEnsn- no nacional na esfera das SU:..\5 o·

governo. E as_ (lO domínio estrangeiro e dar-lhe ria, c impressionado pela 'lção di- mento politico filosôJ:!c'J da época jl;"jões religiosas. Todavia. a j,'_

.
o algodão de pos- independenc.ia e liberdade, d"pois plt'lt1óticá dos outro�, sober'lnos da e ministro do Rei Carlos AlI)erto. ta contra a Igreja e, depOIS da

n11l1 se do governo, pela entrega dele de tantos séculos de tirania, (.cn- peninsula e, sobretudo, da f�"slr;a, na fase mais dificil e nngustbsa ec:�otlista de Romo c da deslt'uL

en1 pnr parte de 'Seus devedores 1u- sideraram adversaria a Igrej<l dc que er3, então, dona efetivil da da luta contra a Austria, cneg<)tJ ('lio do poder temporal do Papa, a

;::1'[.1''1 O nosso Tesouro algumas Roma, não tanto no terreno reli- ItaHa e protetora não f\csinteres- a formular um projelo 'lue, a seu di\'ergencia tornou-se mais ii·Uma

;
.

I centenas de milhões de cruzeirC's_ ;::i080, coino no politico. A 19t'cja' sada du Igreja, Pio IX mudou im- vcr, devia salvar a :dtuação. r"a5 c profunda.
nãq ac ....e:.h- mas .05 nossos campos deixaram d.1 dominava no ccnlro da penin�u:.l pro,"is�damente, de polítíc'l, ru�iu que c"a :1bsolutamente ab5u,';:lo e Tuelo isso acabou no -campo po-

original, . 11J:')') produzir, caindo as suas culturas e ° seu domínio teocrático tini':! ele R(.m:1 e condenou o mO�;:Jlen- a:>ti-politico. Ele queria que (\ litico, em 1929, com a recon,�ilia-

consideram que o batismo é

," à� 4�O milhões. para menos _de 20) séde, em Roma,. que os :ló.triotas vJ libertador. PicJ1wnte, imitando o R,ei de Na- t ção entre a monarquia ou mc:lpr

. necessário.
nulboes .de qmlos. ContradIta �rlo� conslderavam justamente ',' (' lra-I Fci i:ssim proclamada I! llepú- pOJes, e a França, mancaSse fim I el1tre e Estado, e a Igreja COl'l o

"
se o fim a que se destinara o c,,· ção da Pátría e a séde natural do bi'ca 1'omana chefiada p{lr ;VlzzzL corpo de exército contra a Repl1bJi h:sU-rico Tratado do Lat:-ão. Des-

QUanto ao casamento, eles o governo americano dispu- país quando fosse libertado. Para I ni qUI? durou poueo tê';np:) e qUE' ca romana, para "libertar Roma oa ele aquele momento, o anti-ele' ;ca-

celebram dois tipos: um ue nha-o sem lucro, tão sômente pa- defender-se das manobra!t subter- fa;' �ufocada pelas trnp,ls' franc<,_ revolução e recolocar Pio IX na liS'11O, no seu sentido nacional, nua

J Ih' ra que não deixasse de produzir e raneas ..� públicas dos advcrsário,:,! sas e.'1" iadas por Lu;'! 30nap�iIte SU11 função de Soberano'. apresentou, mais, uma doutrin" onune o lOmem e a mu er. nf'S-

Ivender algodão ao seu povo, qu�...- que

.eram"
os patriotas italianos. a ({l!" era presidente oa Rep lLJ!ca Hoie, parece impossível qu" UJ]' uma ação; nem depois da gu-,rrn

ia vjda; e o· outro que os une do o nosso dispunha-o, de�prc- homem de indiscutivel intelig'!llcin recente, voltou a ressurgir, 110::--
não só nesta vida mas tam- que todos os partidos procuravam

benl elTI toda a' eternidade, conquistar as simpatias dos eató-
.:-wuu&,gIEI"'ZV!(!t����������·c·izo.':l,:.c��.�"��Cl.G.��f'�.G��·i�i��'.·,,�"!.�������i�i·;�i'!.�i�i��.e;fl.'�.�.��������i������

..

!icos e mesmo os conlunistas evi-

m::t� ::g;::: t��� ::e��:�� H OFEREC.EMOS P AR� PRONTA E�;;�Ac��o'Otic,ô "s S
-

OV ESTOQUE E -P�R�
.

iMPORIA�ÃO if ��:�::'nd:ta:u:�rma�o��:: r!�;��:
em um dos' oito templos Mor- � " o. el"a um problema indiviJu'll, "O

monicos construidos par� es- I DIRE'TA· AOS SRS. AGRICULTORE.S, VAREJISTAS E ATACADISTAS ALFA.,�GES E FOICINHAS i.1 'lual o partido era superiOl-,

I
"* Mas, quando um partido gover-

se fim, e que se ae mm 110S H EM GRANDE' VARIEDADE DE MODELOS, ACABAIVIE NTOS E TlI.lVIANHOS, PROCEDENTES DE UMA DAS ti na por muito tempo. é sempre �a·
Estados Unidos, no Canadá e

�� . , � talmente induzido a defender as

r. n-lAIORES E l'/IAIS ANTIGAS FABRICAS DA ALEMAmIA E DA MUNDIALl\-lENTE CONHECIDA MARCA: �� déins da �ua maiol'in, c, lambe .

,� '.J
.... �,.'L!.I ,c.!"'I:iiIl1��"ii�.J

.

�i a nbedecer aos mais fanático,; e

�
� -� '!l'

� intolerantes. Começou, assim, um ...
�., �. l'eaçiio liberal./ �

§
��
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��
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��
�i
��
.."6
��
��
��
��
i{
>0

��

��
�*
�� ca con1ra os COnltlnjstns c os SC'-

�'" '�iaIiHtas e tan1ben1 contra os lih -

�� rhis, provoca l.una in1 ensa TC 3.f�':-�n
t� Desta vez é verdadeiro nnli .. clari .

..

••
�-:
"�O
.,
,,.
.,

�� contra UJl1 governo clarjc;'IL

�� As polênlicas já s{io acerba� e

�; J as C{.l115eqt�ências nã_:> serúo. ütt"is
�� para o paiS que nao preClS:I de

*� nov'as divergências, já sendo t:.

�.' dividido. Muito mais hábeis er"m

Concede'mo" dt\t'conloC' esnedais "ara rev.endedore's e afaeaa islas !.�,: os chefes católícos do velho P"r-
� v,l � t' li" ..

�.
tido Popular c 0$ que o diri[ij'un_

FOLHETOS, OFERTAS E· AMOSTRASc� COM OS REPRESENTANTES GERAI S PARA O BRASil l� �&b����1ll\:�)�;1O�f�':�õe��Il�,�:'.1d�:���:
( O M P A N H "1 .

i I M P O R T. A D O �.,.I, H J O B fi A S I l U �t��,:.:, fiam os adYer5iÍrí�" c d�·'"en"a-

A tl iA n.
.;.

dC"i:UH un'u ..::unp:inha pcrígo':>.:l.
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L. V. GIOVANNETTI

No mundo inteiro, a

tem· um milhão e 250

fiéis. No Brasil eles são

Entretailto, os .Mórnlons u­

ceitam o divorcio baseado no

versículo 19 do capítulo 16 do
de São Mateus,

Já o velho Giollitti nno nOl!;a

"O que ligares sobre a ter­

ra será ligado nos céus; e o

ue desligares sobre a terra
será desligado no céu".

':iuportar Don Sturzo. quando es­

te chefe do partido populnr, q "

fazia parte do governo, frequentá'"
I. assiduanlente, o Palacio VinlÍ�

na1, :::éde da presidcncla do Ctv.­
;(1110. E dizi,t que aquela batina
que !_'svunc::n\'a 'p�los corredor:!:;, do
Palacin. lhe i!'l'itaYD os ncr"·05.

...\;rora a direta intcl'venr;õJl) "1:1
Igreja na Jnt? ..,.leitora], :!._-�eja p,�l:)s

1VI";;Z do l!O!1Uflee. sejn 10" I"

3Ç'ÜO de Don Sturzo e� ainda nl3.is.
:)('ln 't)roparranda no farrloso je;';l1j
ta padre L0111bnrdi c do prnj2�­
sor Gedda_ chefe da �l<:5.o católi··

HOF1NGHOFF & SCHMIDT KG ..

calisnl0 politico COlHO O que e -:is"
tia e exisie na França�
E' a defesa do "cstado 1:JÍc I

GEVELSBERG
GEGRUNDET 1809

HAMMERWERKE UND WERKZEUGfABRIK
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I"�'���;;:,-"'-,da,M,!!)�,.�s�o=C":C·=c.oQI�a'·:w:l;'!QI"P
-:-; Eu."supersticiosa! � ex-

(l.ba.m� �ça�.;í.lis�. ,

� s ,
;,. :�=:. �:O:��:'n:.= 11::. S U p' e" r 5" t 1-"

·
,., i p:n�; ����:=:� !:�folelo-

má influ�ncia. do número 13;'.
'

' ". o' e' S I re, isso de.P1!nde,· em Jmuito,

não acredita? En�ão olhQ,' tra-. '.'
" .' .:

.

'

. -;

' .' - .'
do sou aspecto; os JlSiquiatl'as.

go-o pendurado na minha. pul- 'I II . .

pGrém. falam. de "complexos"

_ OIHo'llHOIelCI= IICClI:IClC Cle: c, Dõ setra. f homens viviam
i
num mundo meí sal", responderá a pessoa; resíduos, de uma experiência

da 50 I ida- '0
l\fas, apesar de dizer tudo cheio de lenÕmell"S deseonhe- sem poreÍn c�nfessar' a :,1

\
infantil,

.

tahrez, ou de �lgu-

Bill isso, a mocinha é

supcrsticio-I
cidos e acreditavam então em mesma que tendo 50h'ido, pe- ma outra causa esquecida.

sa, porém de uma superstição todo gênero de eSpíritos bons la manl!ã� um., d,�sapQnto e ,Mas é de nós. mesmos que

Aparece, c5tlmuJada,. até mesmo exacerbada, a tenderieia IM.ra o

.

i��eal. ,!'udo decorre ã. maneira desconexa dos contos ÍJlntãstico�. Não .otímista, Tem a impressãiJ ou maus. As superstições· de sendo nervosa, deixou eaíz 1)! temos medo e está dentro de

há Irnposstvaí, não há fronteiras nem díscrnpanclas. A.s jmpressü�s que, com o número 13, tud' boje são o 'vestígio (le .êpocas 'saleiro' ao tomar o' ovo quen-I
nós aquele' mau espínítosínho ritanos mas ide antes às ovelhas perdidas da casa de Israel". Os E·Jarr.

surgem fortuita,! c surprcondcntes.. interrogando, chamando mão se O que lhe acontece é favor"'- aÍl,tiq\!issunas,.,.. provivel-' te;' Segundü' a su'\}crstição, é q�.e I1:to{)u�amos afugentar.i. 'g,:lhos nos r�lataln 'como eles c�prir� esta ordem, prçg1!ndp a
..
'um

sabe quem. A sulidão escorre como. rio eaudaroso, E' 'total, é absor-
' .

.
'

.

. ..
. .

l so povo (os Judeus) Mas:J d' d
.

b l'ed to

vcl. Como e 1101' quc? Pode mente .�tocar madeira" vem . a sal. qn.e provoca tudo e .o tocando na.madeira. ' '.
. - esus, ÇpIllS. e çwnprll: a sua o, r:" . en -

l.'ente em seu espaj reccr mudo �(jbre as vtüas atônitas. que mutte :se
.

'.
' ... , ....

. > • .., ••

'.
• •

, •

.,."
Ta que Vl�ra. consumar, dando a spa vida na cruz do Calvárm, quando

assemelham à (Ia rainha Ileirdrc, sobre a qual um poeta assim ralou respcnder somente enl 1)10(\. da. epoca eUl que QS llGmens 5eu amor propJ:lo ·se acalma. �uando tIvermos comine- , já vcnçera o. sepulcro e a morte,' re��uscil�dO ao terceiro dia deotre

tristemente: "Ela agor� é apenas uma historia que se conta ao ró vago: são eoíncldeucías, re. viviam nas florestas, adorau- _

•.�cstes iiiUm.os anos, procu- endído este fa·to, todas as su-'i os mortos; quando jfi 'la subir 'a<!. c,ê";,.pijl'li· sentar-se a"dextra de 'Seu

dn fogo. Níngucm jamais puderá Ser amigo dessa pobre raínhav, Ad� eordações ... mas não é !lOS- do as árvores como' símbolos ra-se el{jllic.rtl( as 'superstições perstições {lesta terra fcrma- i P,ai, depois de fazer muítos nlilagJ.:es..e .maravílhas entre os homens,

{luirelll movimentos v vozes tod{lS .05 moveis espursos netn casa, os

.

-
.. libertando-os de seus pecados deu-lhes �sta última ordem' "Ide "'nsi

,

.. sivel persuadi-la, nada 1)O1.l,� d,a vlda. com m ....tívos ocultos no sub- rão sômente uma eolecão di-' "

.
.

-

' .

','
,

. . . ,- . .'
.'," ,-

Iívros, o, retratos, os quadros, a, ptantas, as flores que desfalec�m'
y'"

-. , nar todas as naçoes, batísando-as em nome do Pai, do Filho e do Espi-

nos vasos, e �.S portas, e as paredes todas ficam existindo inaudÚa- destruir a sua fé, mesmo que Pedimos confirmaçào desta eonscíente, com aquela lJ#lá- vertlda, de bate-papos de co-
.

rito Santo; enemando-as a guarru.r toda� as coisas que 'eu vos fénh,'

mente. São movimentos, são vozes ínststcutes buscando sentido no esta não tenha nenhuma' base hlpotese a um 'conhecido his- Iise do� s�nti�en:tos que se madres. mandado: e "!i!1 que .eu estarei cô�voscO' todos os dias até a consú:'�a-

pulsar singularmente b rando do coração sô;;;inho. ,'\través de uma cres- razoável. toriat10F {�o foI�Ior�,. mas ele ,...
çãQ do mundo". (Mat, 28: 13-20).

<

4gqra, já: não se trata, como ná' ,d.-

cente Se'\Sllção de esquecimento, 0$ horizontes transparecem consu-
.' "

V" A.·..

·

·.'R'.... '1AS. M. lllHEl""".R·.E,S
. meira vez, d� ir a' um SÔ'poyó; mas à todo'';; 05 povos. Mas, pará deimm_

mados. Fugindo d" solidão,' c mais do que nunca integrado nela, o
A mocinha, você, (e talvc:.: I

nos respondeu: ·."ToHe,,:s!"'sa-, penl1arelIl tão Í1@ortante ·tárefa, a:utoTizados pelo seu 1.1estre" eles: 03

l'OstO se acomoda numa espécie dc' duali,mo apenas intuiti.-o, a en- tambem nÓs), todos, to,::amC's cudindo a caheça.
' ex-pecadores da GalileÍa' tertam falliàdo s� O' Senhor não tivesse i.Íitç."

carar seu reflexo 110 e,pelllO, na cnquadração de uma profundhladc madeira cada dez frases qll,: "PUL' que'estás ci� mUl.llm-
.

'0'M'EN'
"Eis que "eu estou'convoSco :âté·.â··.co�um'ação do mundo", e,""reée-

infinita. Alt, ali está o rosto da rainha 'Deirdre simulando um ll.'nl'\- E H ·S be:reis a vir:tude do :Espirlto',Santo,' q'ue .hã: de vir sóbre vós; e ser-

i
� ·dizemos. Existem palavr1s 11101' 11GJ'e?" "Por que verra .1\

'

ra I'risiol1eíro de mn lago para sempre esquecido, "Mas então sois '.lõS
• • ,

-

.. :.' , ••_- '.. ' . . 'me-eis testemunhas, tanto em Jerusal.em, c�mo em toda a Judeia e·'Sa-

a .rainha D!'!rdre?" O diálogo se desenrola, desatinado. A solidão pl'r- que, só ao, pronullci�-ias, no, EXPRESSO
maria,. e até aos coIJ-fins da terra"(b.t;'� 1:8), 'No dia de Pentecostes 1'01

llllte que se.la eh assim, que o mundo dos mortos e o ID1ID,10 dos vi- parecem um desafio ao destí- BLUl\IENAU-CURITIllA DOMINIQUE LE BOURG. 5°) _. Ter:._,sempre um li- derram�do o Espírito Santo( quaudó precisamente cento �, vinte :pe.;�'

vos coexistam dentro de sua amplit\lde. O rosto sente piedade de si '10 e, então, lll'oeuramos a End. Teleg.: "LIMOUSIN'ES" autora do livro "A Arte I '\TO à mão: na- cozinha, .sôas fo:tam revesti!ias cem o pfldex po alto;. inClusive os apóstolOs. Pci5,
.

l,roprio, embora rememore outras solidões à guisa de um consolo "''''11- t
_

t
. "GENCIA BLUMEN'U d d" d t 1 .c

.. para iniciarem tão importante. obra, eles' precisaram deste batismo de

tual' l'd- t d
pro 'eçao con ra o espll·itG �,. . . A de ser runa a" a as. U1.U- perto o e e.1;one, ou no. f

. ,.
.

lJrÓ;i�asSo/ s:�ri�:�od� E:ti��;-=�:ae d;e I:::��e�in:S l\::�:f�:�.��� maligno que está semprt>:1-
Rua 15 ��o���e.:��o lO.o 313 lheres ULlla lista dos

d�fei-I
banheiro;

,

, ��f�� �::�a���m4i:or::pe�:: aOv�:.e�s�:�;S'���R�i!S aa;�;;;:. o:P:�;::t:o f:�='
crescem então l'.S dimensões do ermo. A solidão torna-se irrisoria,,, Ieda para fazer-nus mal. E PREÇO Cr$. 15;i,On TOS que elas devem 'ber se 60) _ Munir-se de um ge, a tantos qua,:'tos Deus nosso S�nhor .chap1ar' (Atos 2:39). Apes"lr

s�li(lãO é in�favel quandO o rosto mer!;ulha no rubro delíriO das dã- achamos que batendo em ma- I AGENCIA CURITIBA querem ser amadas: livro quando vai a um en- des:as palavras tão claras do SeT!h�r :Je,l,ls,·com referencia a evan-:,elL

]las, e as maos afagam a boca sempre entre-aberta da deusa Eco, e OE _

d
. t Rua IS de 'No'f'embro, N.o 629 I

'
zaçaq de todas as raças; apesar de ps dil;cípulos estare!T1 batisados com

ouvidos ret.êm um. fio de,lgado de música. O mundo devia cOllleçar, o
etra O eSflan amos, afungeJl- "A verdadeira lnulher e

I
eontro C{)!ITl uxna pessoa.. o Espírito. Santo, não compreenderajll:" que ,era. tempo ',de sairem de

mundo !lena termlllar alI, enquanto a soli<1ão ainda se faz comovente tanda-o. O SÊRUM DE TRATOR I gulosa, porque o marido a que não brilhe pela l?on-.l :Jeru��lem � p:egarem a Pala:,,':.a de Di!us .eIll outras cidades. Foi n ,-

e ,'encrável, ainda predispõe à beatitude dos sonhos... Tudo isto é dificiimentc a- üLTIlVIO ACHADO DE I quer tal e gosta de vê-la íuaJidade; l·c��S<Jr.l<), que...VI!:"'S': II lllirSegmçaQ, resul*a.q.d1) a morte de Estevão, um

CHRISTINA
J e�mo

I. dos di�c<:lnos da Igreja' paJ:a que 1) Evangelho entrasse em Samaria e

_ __ __ _

'ceitável por uma l)eS�Oa ra- HERR LEBUREAU .

I
trabalhando na c�zinha a

I 7°) - Fazer 'o �::;' Galileia, chegandO assÚn até a Antioqüia, o berço das m#ssões apostf-

I
deste mês, na Secção de Ma

z�áveI. Todavia, nús (quere- Os sábios do Instituto di:'! preparar bons Jantares.

I
quando for ao' medICO ou Ueas, de onde mais tarde saíram, Paulo, Barnabé e outros à pregar

,

ternidade do Hospital "San
mos dizer todos <JS :J.ue Usar.l Biologia de Dresde escapa.

Deve ser Ulll pouco men- dentista: esta mensagem salvadora aos detpais po�os da b.sia e da· Europí\. E

_ Fazem anos: (lb t
. .

.L' , •

d' 1 d 80) _ Levar Um. livro, assim o EvangelhO vem sendo pre�ado a todas as raças, tribus, naçü"s

I ta Izabel", é o motivo da a-
a er na madeIra") ,]l!·oce!le· I

ram de morrer de espant;;,. .ll"osa: e ln lspensave; e-I ·e línguas" pois esta faí a ULTIMA ORnEM de nosS{) Mestre e Salva-

-:- 'O sr. Harry Passold, legria que reina no lar do.
mos sempre como se e'ôtives-! Eles haviam dirigido ultima- ,Te ser graciosamente pre- no. onibús ou no trem; dor Jesus Cristo, isto é, darmos !ie graç�," o que d� graça recebemos.

:rtee�ldente em Itoupava Nor
sr. Albêrto Santar e de sua

semos cercados, fIe pequenos menterBo govêrno de sua pro-
I guiçosa, caprichosa, com 9°) Levar sempre Acres�e.ntou .Ele: �uando este Evangelho for pregado a todas as ge3'

diabos terrivelmente ao cot- víncia um pedido de atribd., uma pita,da de frivolidade um livro quando fizer uma tes Vlra o flm. Nos portanto, os ql,le temos aceitado .Jesus nosso -�
,

J
_

,virtuosa consorte, sra. E-
.' . vador, cremos que pelos acontecimentos mundiais,. a volta de :Je,';s"

O sr. OalO Carvalho, rondl'na Sant<>r. rente de cada nossa mínima ção de cavalos para Ires �er- e de "humor", coquete mas viagem;
�

��,
'

1 para buscar a Sua IGREJA, está muito pTOXlllllJ., e nôs desejamos di.-

residente nesta cidade; _ Tambem o lar do ca-
preocupação. mitir experimentar novos 3é- não muito. As mulheras 10.�) - Saber bem que f .zer como São João na ilha·de Patroos: "Ora vem Senhor iesus" ..

_ a sra. Teresa Buerger, sal Bertoldo-Vally Wohlin- Mas por que lmiemos na rums. são palradoras. mas os ho- um livro na mão vale mai::;
,

!>1, Ca.rneirq da Cunha.

residente em Jaragua; h' 'd d madeira? Durante muitos E eis quais foram os ter,'
lnens inventaram o jornal que dez livros na estante.

NOTA: Tem�s �uito l?razer em prestar esclarecimentos .sÓbre· assun-

Heinders, residente em Ibi- ger, ac a-�e enrIq�ecI o
.

e .

I o r di A ulh _ _ _ _ _ _
_ _ _

tos blbll.cos a pessoas que desejarem chegar-se mais Perto 1e

uma gracLOsa menma, CUJO
anos procuramos uma exp1i- mos da resposta oficial: --

e .a o. s m eres seU Salvador. Procure adq:mrir .,junio a qualquer Igreja' U'Ila

ralna, e i
I

.

t ü' cação plausivel. Vivemos na "Pelo momento, os cavalo.,! são vaidosas, mas, diante r P E ç A S :F o R D Bíblia
. S��rada, ou ao menos um Nov.o Testamento, (se aillda não

h 'uh 'W lb
. naSClmeu ÚI se ver JCou: I' L E G I TIM A S

__ a sen?r1 a. a urg quinta,-feira passada, na época da ciê�cia, das leis fíSÍ- sã.o raros, mas podeis adqu;.- de criticar-se, enquanto os I' � C'lsa do Americano S. A. !osbs�ir)'lme detdiqlhúc-se a '!-� Est�dO da Palavra de Deus, a q�al ;�.-'

_ O lnenlUO Jaune Ma- I'
'

cas qu pI t do f I homens, 'uma vez reallZ'ada I
U 1 ave en e e proporClonara grandes. vantagens espirituais. Par�

..

I
Secca-o de Maternl'dade do e ex !Cam o s os e- rir .�m seu. ugar e na me3ma

I
.

Ih f lh d C
_ I qualquer informação. dirija-se á Caixa Postal, 160 - Blmnenau.

eIros, I O O sr. onra- H "t 1 "S t I b'l'" nômen05, e a nossa educat:ão reglao, apos preencher o fOl'- a sua toilette, siuceramen-I-__�__�
- __- �_"';""'-------------_":"-- -_..:..'---"'_-'"

do MalheI·ros. OSp1 a an a za e .

.

DATlfADOf
110S habituou a pensar segun- mulário aqui junto, um tra- te se admiram. De um

A(asamenhu: I
PJ

.

J J:. ,do a lóg·íca. E quanto mais ator. 1 homem 'traida se ri, mas S cr,·ança O
.;

N C t
.

dR' I
RealIzow-se dommgo ul- ciência nos fornece lll'c-visões Os funcionários alemães I de uma mulher tTaida se 5 . sa �. peSS085 serIas

- o ar 'ono e .egls- .
.

M t' 1 t t
'

d d "

t C"l d t 'd d tnno, na Igreja a rlZ 0- exa as, menos damos imp.ol'- que tambem se chamam H�l'l'l em pie a e PARA'" rt
- ,

d
ro IVI es a Cl a e, rea- I 1 t d b t' do" t" D

...

d
um menIno mUl- qua o escuro, nao e o; considerarem que os inte·

1.
-

h'
. ca , o a o e a lsmo a ln- ancm a sinais e }Jres,agios de Lebureau, acham que um "a- ommlqU€1 recor a que di h'

, f
A

IIZar-se-ao, oJe, os segum-, t t
.

M .'t
�" 'u1h' t d

to pequeno' o n elIO e escuro ql.1(e tem medo. O r!j)sses da -crianca se estão

'Jes casamentos: '

; �,r�ssan e m:mna argn, todo arbitrários. valo (a vapor) a mais ou a se as m eres gos am. ei· -f tó
'

-
�

,

d J
_

M' 1 q' I 'Íllhmha quenda do sr. Wal- Nos povos primitivos, os I menos, , . co,mplicados penteados, os;� brmquedo. �as �uan- - a
.

e qu� no escuro as alargando e contmuam a

-:- o sr. 'ata0 19�e d-, t D ggau � de sua digna homens apreciam os cabe- i ao o menino. ,tem tres ou ;01sas p�r em '1) seu aspec- impor-lhe tapefas mono-

lnneasOta' CcOolmueurnC,ala,rcloOmreaSlsdeel�;Oe e�.os:, sra. Maria. Pa,ra pa- U m b
·

tu' t I' II los soltos;' que
.

o vestido i �uatro �ncs, Ja conh�ce? lO habItual, tornandÜ'-se tonas e aborrecidas. Mas

liL
d h f d d

.

O j,e o que maiS'· assenta numa' verdadeIro USO do dluhel- um. vazio, que o pequeno se lhe' derem incumbências

.

h A d S filh nn os oram convl a os h
'

b 1 d

�m a rd1a ,� ouzaA_ t.a D sr. Mario e sra. Gerda mulher é justamente aque-l r�: s�be .

que quando se ene e COll1 os SIm o os o novas, coisas pequenas que

(,O sr. lanoe e sra, n (P-
• Beduschi VOCÊ Ja pensou na ut i- ver tudo, E quando tiver le que o hoonem sente de� I da.

dmhelro recebe-se. u:na que tem rnedo. deva realizar sozinha, .,ela

ia de Souza; I Ann!l no DIA iidade de uma lanternc- 1e que serZI'r ., a ,peça dell'_ seja de tirar-lhe. A I C:01sa
em troca., AssImIla- Quando uxna criança ju.- se interess,ará ;por ela;:; e

_ com a senhorín11a Lin- .:UKl..\ U
u fio este conceIto funda 1 a la la

'

Pilha? Não com ri d
.. maior homenagem que os,, 1 .

_

- 'a que n que sa escura (Conclui tia: 2a .. T,r,g. le�ra Jp .

daUl'a Perpetua Hames, fi- 1)01' BAGA SWA.MI
ce ,za, ca a, que requeIra muito

h d
. menta a crIança nao com- há ládrões, nada servirá

:ha do sr João e sra. Per- ainda não possui este ob- cuidado e atenção:, nada 'DmenS po em prestar a!
"

. '
,

21 de MAIO
J'et"> tão util e necessario 1 d '1 t uma mulher irrepreensi-: �reel1de maIS nada. por� dizer-lhe que é menti-

petüa Hames, já falecidos; ::"'ua, Mercuria, Jupiter e U-
v ,como a .uz e ump. an er-

_ 1
.,

1 d '1
� que ela descobre que uma I ra e rir dOI seu mêdo: issp

o jovem Francisco Feman,'o à casa, cujo valor só se na focalIzando o trabalho. �e é cerca- a aque as i -

'rano, que favorec€m tudo!
aprecia devidamente quan- S

." .

t I mesmas atencões como se I mo�da pequeha pode valer poderia afastá-la dos mais'

.
Hostins, filho do sr. João e O lar, a familia, leis, clinhei .

e voce Ja pOSSUI es e
-

_ f ,.
•

� ,maiS do que uma nota ou. velb,o,S '. justamente nos

sra. Amelia Hostins, e ,1'0, Vl'ageIls, descober'las, pla- do o possuímos. objeto e conhece, portan- nao ° osse,

',o.lII' 'd .'U' to t
.

1 t to til'd d f I IMPOlRTANCIA DA'
. uma moe. a maIOr. ma momen s em que em

__ do jovem Ary Heiden, nos, rumanitarios, forças Com uma an erna. vo-

d'
a sua �t I a e, fa�at,-o LEITURA

' vez compreendido trunbem mais· necessidades deles,'

filho do sr, João e sra. Ger- da nat.'l'l'e"c'l, eletricidade, cê poderá deixar de acen-. urar mUl D, em pe e1 as . .
. !sto

.

.

bl m M 'h d
• ... d h" d'

- .... t d ,,:{ Eis um decalogo para as'" , o seu pr.o e a se uito melo or emonstrar-

trudes Heidcn, com a senha '
. -

co- der fosforos on e aja, m- . con lçoes, IIora an o-o C<..U."'·
.

,

.

.•
-

.

.

1 E 1') 1 f'll
nleoJ.nica, 111vençoes, flanlavel'.

�

poderá evitar dadosamente. O mulheres que dizem �não torna. :por que. ,n�o posso lhe a ,sua simpàtia, acen-

rm lU < lse ue OW, . 1 la mercio. 1 t t
,.

d'
•

em tempo para ler- .. ter todo o dinheIro que der-lhe uxna luz abrir-

do sr . .Iohann e sra. Anna. OS NASCIDOS NESTA acender a luz quanddodex:- pa, no en &1 o, e lmrdedlr
�

10) _ Fa]al� men�s' preciso para comprar tudo lhe uma porta, e ;fazer-lhe)'Puclow.' DATA _ Possuem aptidões I trar num �uarto 011 e UX� que a agua. ou. <: rum a � °

' , aquilo que desejo? sentir que não está só pa-

Nascimentos tcrapeuticas e comerciais. mam crianças; podera penetre e mutIlIze as Pl- 2 ) - Ter sempre um.
-,

p";s'. l'a afrontar os seus mêdos.,

O'" '. d D· ! olhar um doce ou bolo no lhas. Em caso de guardar Jiyro consigo; "
Entao � a, vez dos ,"""

.

I
__ Acha-se em festas O � leCel.O uO Ia I forno, à noite sem se ver a sua la?terna I?or muito .

3°) � rer um livro per- deve� aJuda�la a compre-'
�, * *

�om o nascimento de uma OS VERDADEIROS _FOR-I obrigada a puxá-lo para I
tempo, 11re as pIlhas e en- Jodo leIto para ler quando: en�el que ha limites na- ��'

uma cri.ança
..

de I
robusta menina, o lar do TIFICANTE' lO • e em muitas re- volva-as em papel imper-' tiver insonia; I -lUllo que se p�e ter

.

Para

I
sr. Hermann Gratz e de sua Espinafre, alface, fígado, l.f..,o:taa'so qe:x q'uase ,'proibido, meavel, para que estejam I 40__ Levantar-se pela I Ma.:'

devem �azer ISSO com três a quatro anos é uma

x A a
ceI , f ·t d

mUlto taf't pr rand grande alegria ?,jud,ar na
1

e_ .ma. esposa, sra. nn rim e gema de ovo, são I . judica o doce. I per el as quan o tiver ne- manhã, um quarto de hora .

- 0, oeu o

Gratz, tendo o feliz evento bons alimentos porque con- I POTISamPrheem lhe servirá pa'l
cessidade de utilizar a 1 mais cedo e consagrá-lo à C�:mqU1star,. toda a sua con- casa: I go�ta d� i:rbitar os

I
se registrado domingo ulti- tem substancias que con- I • ......

• do seu lanterna. ; I Ieit�ra' fIança. Conversar com grandes, deseja participar.

b.
.

t
.

d
.

'I ra ver o ln�rIOr ',' I -b
.

. do seu traba1ho� consegue!.
:mü:, so a aSSlS enCla a corrsmpara a formacão do

.

d ncontrar
. e a so re as COIsas que po- '

com )ete tia prof'ssional sra ..• guar a-roupa e e derá comprar o d' muita.s vezes ser util, em

I1
.

n.... 1 sangue. �alS al�entos va-
o ue deseJ'e sem necessi- =- ·WUUlmIHmlUlmm!.flnm'mullmmmnnumuillU'J.(nnnnunml� , ,'..

c � o 1-

a.lgUlll. s.ervl·clll·ho propp.r-

Margarida Rarhm. lem mUlto maIS custam q 1'es01- ::: nUMENTE O VOLUIIE '::;, nhelro que e, dlsponlVel pa- -

_ um interessante me- menos do que 'os chama-los
dade de procurar ,e ª H ' 10

. ª ra ela: Tomar em consi- cionado às. suas habilida- i
nino, nascido dia 14 do flu-

_ "fortificantes". gDE SEUS NEGOCIOS EM �RUSQUÉ
.

E REGIÕES cm-
- deraçáo as suas propostas zeiros e tirar pó de algum '

ênte mês, na Secção de Ma- P l' da
=CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- e a um seu pedido nunca móvel. Mas esta fase não

l·OCllre IYrar-Se t CIENTE ATRA"ÉS A ONDA DA
.,' -.

d
'

�
.

des, como esvaziar os cm'-
ternidade do Hcspital "San anemia, comendo ali- :: RADIO ARAGUAIA DE BRI;7SQUE, LTDA. _

respon e1' so com u:na _Te- .

ta Izabél", é o novo encanto mentos ricos em subs- :; Z Y T-2D _._ Í.580 ':Kt�,
... <

:: cu.sa, sel11 dar exphcaçoes. àura, e .os pais devêm. sa-

do lar do sr. \V:alter e sra. tâncias indispensávels
I ª' Informações e anÚ.I!-cios nesta cidade: RADIO CLUBE, Rua:: Quando crescer -=- oito. bê-lo.· Depressa as crian-

Maria Buschermuller. ao org,'.l1i�mo. _ S -l �lImmnummIIUUlllm;'fIl11�d;�����Wfa�ill�htmnllllumllmnllmh� dOeuvenroa.veteanr'o,sum- ela entãó ças encontram uma quan-

_ O advento de uma lil1- N E S
.' " ,p. peq.uena tidade de coisas nas quais

da menina, ocorrido dia 15 ("<:,'P'l>"" Q�

C I-ne I'
.

.. ,
. .",....

soma mensal ou semanal 'empenham todo tO seu in-

'r__ .r.........��'"'_ umenau para ajudá:-Ia a aprenq.er t,er.esse, e entãJ) os pais se

'�I E' BUSCHI'
.,.. ú valor do dinheiro. lamentam de quo na-o s"",,'

.
. _ que O inverno I \.ISSO,

.... ....'

.�, _."."ltiJ • d 'di' qua fi O.J'
* * * lembram m.ais dos seus

> tlran o-se a me a, e - E - às 20 horas _ fi O J E Q d
) tro vezes mais frio do que ROY. RO.GERS, o rei dos Cow-Boys e TRIGGER, o cav,a.lo

uan.o wna criança re- deveres: mas um pouco a

HOJE _:_ (�UARTA-FEmA ás 8 HORAS - lIOJE - "Dl- I b d d t I
cusa entrar I"uma sala' uI' t b d

'rIR S O l'11vefl10 alema-o.
maiS sa 1 o a e a, em . ...:

..

,"

'
- ..... o. cu.pa. e am em :os pais

TA- J� GANHANDO" com o Sorteio de Cr$ 1.100,00 I
'

����\�' llatrocinio c Rcsponsabilídadc da Caixa Economica It'c-

11 que no Estado de "A CQvalgcid.", a do ourou
RC)N' LD nEAGAN Cl! �RL S RUTH T1US Vermont. que é considera- .

i'). h t -.-" E' COBURN - n -
•

. em Técnicolor ... - "A CAVALGADO DO OURO" - um fil-
SEY

--'1EOD�mNJOGWIEV'E� r SPORIENGMBYANGMTO'A!} �li::
-

I
do um dos mais progres31.s- me cheio de emoções ... TRIGGJ:;R lutando com um feroz lo·

J 1'4 ljJ J g,;
tas da União Americana, bo .. , ROY ROGERS afim de Ilal:vàr seu cavalo, confcs:5a ter

(.Censura ll'''re) 'I
ainda se usam mais de 500 matado Bart ... "A CAVALGADJ).' DO OUitO", um. filme fei.

, Juntas de bois para arar a to para agradar. Completam (li programa jornais e comple-
CJcopatra _ li'Iadame Pompadour - l\Ial'queza de mentos - Preços. de costume.

'
,

Santos -- Scadet O'1!ara - Gilíla, e agora. . L o U I S A, terra.
a grande SEDUTORA! - Uma comédia llotavel onde o sexo '_ que a: India possue o

começa aos sessenta! - Tão gozada quanto ".... E O MULO maior númer'o de cabeças
FALOU" tão "PIl\'IENTA" quanto "A NOIVA ERA ELE"!!!!
"OS NOIVOS DE l\1AIUAE" a SU1,cr comédia que Inovará de gado do mundo, mas

que o �oração não envelhece! que' a maioria, dêsses anÍ-

ACOIDIJ. Coml1l. diversos - Preços de cO,'itume. mais é velha, decrépita,

PoPUa �r I
faminta e inútil, vivendo
à espera da morte' natural,
visto ser proibido naquela

.Jean Nicolini· I nacão o consulmo da carne.

NOVOS GASES NA Al'MOSFERA TERRESTRE ..::_ que o frio é mais su-
Estudos relacionados à energia solar, efetuados na Uni- 1

versídade do Estado de Ohio, EE. UU., revelaram a existencia I portável no ar do que na

de doi.') novos gases na atmosfera terrestre, São eles o monoxido água; e que enquanto se

de carbuno e o metana. As expcri.encias realizadas .tambem Iesiste impunemente aD

apontam a vossíbJlidElde de Otltro ·.;;le- ar Jivre um. frio de quinze
Incn!.o. o oxido nitroso ou 'azoto. exls- b

.

d
tir na' no5í:i<l importante camada, '0 que

a vinte grau_,<;, a. anro e

elevaria a trén o::: dementos rc·cem .. des-. zero, não se pode viver

cobe1'1os, permanentes da atnlOsfera, l31,!blnergido na água, e a

Por 111Uitos anos f.oi ensinado .'

que o� gases da atmosfera terrestre qtunze graus aCIma. ,

constílvem-se dos seguintes elementos:
- que o mais antigo s1-

nitrogenio, Oll seja. azoto, oxigenio, nal de vida sôbre a terra é

dioxido de carbono, azona, vapõr de constituido pelo fóssil de
agua, ç os gases inertes, tais como o ar- u;m peixe-gelatina, hOJ'e
gon, helio. neon. xenon e o lp'ipton. Es-

. ses foram descobertos através de anii- pertencente à coleção da

Uses químicas de amostras de ar colhi- Smithsol1iam Institution,
do a diferentes altitudes. nos Estados Unidos; e 'que

A referida univer.sidade conseguiu realizar suas pesqui. I

sus no departamento de física e de astrODomia, o que resul- esse fóssil foi encontrado

tou de estudos da influência dos gases atmosfericos nos raíos no fundo·' dos depósítos �
infra-vermelhos - (os calorificos) - provenientes do Sol. O::: pre-cambrianos do Grande I
.sábios á testa de tal empreendimento chegaram a tais conCIU-1 C A

. '.

�ões baseando-se sobre a observação de que as moléculas gaso-
anyon, no· l"lZOna, cUJa I

:;us absorvem alguns dos raios infra-vermelhos, por sinRI' :in-
. idade é estimada em' mais I

\'isivei3, na .�lla passagem entl'f� o Sol e a Terra. de meio' bilhão". de anos.

Dentro

ANIVERSAfRIOS:

PROBLEMA N. 443

fi

Q1Ie I1Dl· pl!rftnne tIUe me fa!Ja"sellt;o.r no unibus,.,:

E' .l'acil. preveni-lo, subnlcr,
gindo a parte baixa da' lab
de pó. Cltl cem ou paralln'"
derretiçlas, Alem do .mais, is.
so o' impermeabiliza.
Não jogue fora um frasc�

de vidro porque tem cheiro
forte do conteúdo anterior. O

cheiro desaparecerá se deitar
no interior do frasco um pan­
ca de mostarda seca,' tapando
o fras<;o durante, u,m certo

tempo.' Lave-o depois cuida­

dosamente, só com· agua e S'l­

hão.
Inúteis' ser5:o as precauçõ ,;;

a respeito de suas mãos, se.

HORIZONTAIS:
1 Obra perfeita (fig.), -

2
.

Estra.tagema - 3 1'/I;ata­
gal - 4 Historia (pI.) -:- 5
Sobre o trono. (ort, anti.)
- 6 Perfume.

VERTICAIS:
I _ Náipe; separada�'

mente II Desinencia
verbal; período; sufix�.
vernaculo (exprime ação,
oficio etc.) - III Compo­
nente de Camara lVIunici�'

pai; sever (fig.) - IV Pro­

nome (forma ant.; . futU; .

lar; do calçado.
'preposição - V

SOLUCÃO N. 442.,
HORIZONTAIS - Ar«

rear _ Ré - Cé ;'_'Ril'"
.

- Oria - Sá - Elab. .".
.

Seroar - S; - Ti ;_, a�

Facilitando a limpeza
RealIze a tarefa evitando I usa diretamente a esp" ",; ..

esforços inuteís, procurando e metálica. -Corte pela metJ.rle

simplificar. os trabalhos do- uma pequena bola de borra­
mésticos, Não se esforce, por ch�. e. introduza a esponja
exemplo, prócurando tirar as em um� da� metades. Não se

'

manchas escuras da bateria lumen.tará: com o fÍstado de
de aluminio, Passe nelas um suas n{ãô� e poderá esfrega�',
pouco de vinagre, e ponha a o que precisar, com maior !ír­
vasilha, por uns minutos, e111 meza.·

.

agua fervendo. Apenas terá

que esfregar.
Lavar panelas e talheres

requer o uso constante do pó
ele limpar. E este tem o in­
conveniente d.e arranhar a

superfície dos mo',-cis da co­

zinha.

�.,

Ciencia

Alfaiàfo tadlslàu

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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com a aprOX1,naçao

8e�a. performance cumpriram tmtem à
noite as �oleibn listas do Palmeiras

De acôrdo com o que es- nervosismo que tomou con- r e a ç ã o contrária, ce·

PAVS1iUDU' TunJ7
lava programado, tiveram.! ta das mocas palmerrenses, dendo terreno. As duas re-

I AA X'. Yi lugar na noite de ôntem, tr-iunfou p;r 15 x 12, carac- p:esentações jogaram. as-

. AMANHÃ na Alameda Duque de ca-I terizando-se o jogo pejo e- sim formadas: ;

xias, nas quadras perten- quilibrio.. .
I f'ALIvI�IRAS .. Laura, Ivo

í centes ao Palmeiras E. C., I .
Já no segundo set recupe 1'e, Carl'ixta, Rita e Lour-

Brusque
.

nã,q ficará s�· ótimos cotejos de voleiból.] raram-se totalmente as des.· .

tufeból amanhã à tarde. A- os quaís reuniram como an- i meninas locais. Desem- IBERÊ: Izolde, Erna, Re­
proveítando o feria\'!.;: -'.1- tagonistas, õs quadros fe-l penhando-se com maior 1'8- =ina, Maria, Edeltraudt e

nicipal, defrontar-se-ão 110 míninos do gremio emeral-1 solução CDm mais confiança Norma,
Estádio Consul Carlos Re- dino e dOI Iberê de Gas-I triunfaram espetacular- .. .

naux Paysandú e Tupy de par. mente por 15 x 4 e no chó-
-rn

FOl JUIZ o sr. Norberto

Gaspar. Os comandados de Agradaram em cheio. as (iU!� decisivo voltaram 'a !i.nçtel. Que portou-se de
Dirceu Mendes estão [ogan- lutas, mercê do entusiasma laurear-se, agora pelo es maneira elogiável.
do muito bem, tendo, do- empregado pelas "evas" córe de 15 x 11. Deve-se;
mingo passado, suplantado bl diz· d

'

nitidamente o Tiradentes
umenauenses e gaspare�- er que o qua 1'0 gaspa- 'I

se� ell_l todos os lances. No rense achav�-se' em vanta- ii
de 'I'iíuca, por 3 x 1. Os pay prrmeiro set o sextetp do gem, mas nao soubo resis-Jl
sanduanos, por .sua vez, não Iberê, aproveitando-se do, t i r a b r i I h a n t e
esqueceram o revés sofrido
nó Torneio Inicio, daí esta-
Tem preparados para revi­

dar, à altura.

l?r:lqulõza em geral 11,1VINHO CREOSOTADO
SILVEIRA

--.- CLlN;ICA GERAL --
.

. Espf:cialista em Doenças de Criança
CONSULTORIO; Floriano Peixoto, 38 -1; andar -

. Fone: 1197 .. .. ..

RESIDENCIA: Rua São Paúlo; 240 - 1. andar.

A's emprêsas de transportesl
e propriefarios de ccminhões]a rodada

certame da
Iodes os tem-'pos

postos. Por oUÍiI.·O lado, já
não é tão potente a esqua­
dra da cruz de malta, haj a
visto os desfalques que so­

freu, 'Os quais enfraquece-
.

a estrutura
do conjunto.

Venham conhecer o veíeu lo de maior rendimento em transportes terrestres;
para 10 (dez) toneladas.

J

o novo caminhão MERCEDES BENZ, para lO (dez)
toneladas Jv\otor: Diesel de 155 H P ao freio

Freio; Independente nas qua t1'O rodas, sistema Westinghou se. Pneus rroo X 20, lubri­
ficação automatíca em todos os pontos do Chassis. Carcas sa: De aço forjado. ínque­
bravel com tração indepen dente. E muitas outras inova ções.

O- t ·b
.. ,

Il
ii!

S· 11IS ri Ui80res de ".>utomnV�I�� /�
FILIAL RUA 15 DE N OVEM'BRO, 1513 � BLUlvm NAU - MATIUZ; ITAJAl'

PODsultas ..no Hospital Santa CJatarina .

. Dás 9 às 'U e das 151/2 às 1'1 hs,
-- BLUMENAU - HOSPITAL SANTA. OATARINA

destacadamente no torneio Ofganjla�o pelo
Bandeirantes obte ve merecido triunfo

s

traente, dia 18, tendo as pe- I convenceram plenamente, OI sobrepujar o campeão do

lejas agradado a quantos 1 clube citado. em primeiro ano passado. Perdiam' os

compareceram ao seu 10-! lugar sagrou-se campeão companheiros de Cirilo por
cal. ! Suas performances foram 2 x 0, mas em virada notá-

\ bastante destacadas, ainda vel, chegaram ao empate,

DR. GfBHARDT . HRQMADA
EsJjedaÍista em alta Cirurgia e doenças de'Senhoras

.'"

ESTAMOS RECEBENDO DE IMPORTAÇAO DIRETA, um. grande lote de PNEUS e CAilrlARAS

ª JUCJ;C;LETAS E �OTOCICI,ETAS em acabamento PRETO E VE�l\1ELHO nas seguintes medidas:

DE AR para

·26·x 1.3/4 x 1.112
26. x 2QO/2
28 x 1.1/2
28 x 1.3/4 x 3/4
28 x 1,75 x 1.3f4�

19- x 2,50 - 4 lonas
19 x 3,50 - 4 Jonas
19 x 4,00 - 4 lonas
20 x 2,25 friso arame

26 x 2,25 friso arame

CONe EDEIUOS DESCON'fOS ESPE CIAIS PARA REVENDEDO RES

OS PNEUS É CAMAH.AS DE AR SÃO UM

1l:lAIS ANTIGA FABRICA

I
GERAIS rARt!.

.
. �
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lS9[� o lucro teto fixa
ara varejistas de café o

RIO, 20 (Mer-idional) -- O ria prima, café crú; e) imposto de consumo;
Ii------

presIdente da COFAP assinou b) quebra de 20é'�, por c-; f) imposto de vendas re

portaria que estabelece regi - rcíto -da torrefação; I conslgnações;
me de controle para a indus- c) despesas de índustrrali- I g) margem de 15% para o

tria c comércio do café tor- zação e distribuição até o ar- ! varegísta, calculada sobre a II
rado e moido cm todo o país. mazern do varejista; l sorna dos itens a, b, c, d, e, foi Ii

.

A composição do preço será I d) margem de lucro de 5% I As torrefações e moagens I�
feita de ucordo com ZS

50-1 para os industriais, calculado ;ou seus orgãos representatí- II
I

- :1
guíntea.zrormas: sobre a soma dos itens a, b,) vos, estabelecerão seus preços

a) preç� de custo de mate- c'; de venda, publicando-os no I!li

Coi na Católica
-------il ii ma -

Pelo estudo dos escr-itos dos rintigos Padres da tgreja, vemos como

os nossos prtmerros escritores ecletl-iá.:;tico$ subHnllanl o fato de que

AS AP.\REi'JC!l�S DO PÃO E DO VINHO permanecem, depois de te­

rem o pão c o vinho sido transformados: 110 Corpo c no Sangue Sacran­

ríssímos d.: Cr+sto NOBSO Senhor. pcl� Consagração do Sacerdote. na

lVii�;sa. r:h'l1'"n'i"\luo:, de "nparênclas
'

os acidentes, isto é� a cõr, o forma ...

to, o :.,"li1Ct". o peso, n conststêncta. etc., <las coisas. Em cada creatura

dísttnguímos- sempre. com cfeitoJ entre substância e acidentes, e desde

que trntrunos aqui de COi5U� vísíveís, V3!nOS dar alguns exemplos. tira ...

dos d�s coísas ruatcr iní-s que nos cercam: Quando tomamos sorvete,

sentimos o go�hl {]H haunilhu ou do chocolate; este sabor é um mero

acidento. pc.n,u"=, o sorvete pode tambem ter outros gostos e côres dl­

fereilt,:,,,, A ':01' 0. igualmc-nto, um acidente. O QUE PERM./\NECE SEM·

PRE IGUAL. sob .3;;; diversas apare.nelas exteriores (goste, CÔ!" -etc.),
chama-se .... "'uost.ill1'i;�. A ::'l';}-:.;tôncla de- uma coisa é o 'tisubstrat.un·l�t

daque1.1 CUl.:);1. isto é, aq ...rilo quo fica permanente OH imutável sob as

moctificéll;ij(,s extc-rnas ali acidentes. Umn peça de céra pode ser mol-

dada cm 'f6nnn de rmbn ou ciHndro ou esfera seu formato é, assim, um
mero acidcurc: � cêra pode estar s-ólida ou derretida. Sua dureza ou

moteza é t,n1l)crn apenas acidcu te. O que permanece idêntico sob estas

rnuclancas !"'!V'c:.,sÍ-.::c:::; ii i1 substáncía d;t eêrn. Aquéle hom-em chamado

.To;1o I.VIoreira l"_�i ,'_nh-;8n��pte um rnpasínho corado; agora é um velho .

do face enrugnda e cabelos brancos. O tamanho, cõr. espocíe de cabe .. IIo, peso. e tc., ::.iD _'pCP']::; :".cident,C's. 1\ substáncí« tlc João Morairn, toda­

via. perrnnucccu P .\'IES:VJ.\ �tr:;v("j rIo::> anos: ele é sempre o fllf.·snlo"
h.miern. (')nl, ;;l':"nrio -:J P�-l(1 f' ,) vinho f:.�tÇ mudados pela Ontpotcncia
de Dpu�, .10 CI.'I'DU e n'} �ClngllF ele Cô'ist')' ..10 rcpctrr O Saccrdotl: na

:Mh'�í1 tiS l'lilllvL·":-: d� ':::-t�i:t.) na Con:inr,ra-::ão, a substância d@ Pão e do

Ví nlro DE:S.\P.\F:ECF: cr-mplctnmente, a fin� de dar lugflr à substáncia
do CORPO e do S.'--\N:::;U� DE CRISTO, que tnstantaneamente a subs.,

t itut, O,J .:leElür rliriainns f)� dnb atos ou efeitos são stmuítâneos. Enl_

hora o CC!',Po r� o !3..l!1gU3 SantíssirrJos de Jesus Cristo estejam agora
Verdadcí ramerite, Re:",n:cnte e Substancíalrnente Presentes, na Hostia

Consagrnrtn cm.o no Vinho Consagrado, os acidentes do Pão c do Vi­
nho isto é. tambem a cõr, sabor, condições sõlidas e líquidas, todavia.
pcrruauecem. ESt2S acrderrtes ou aparências são mantídos em existen­
ela apenas pela Poder da 1\'Iajestadc de Deus, pois deveriam ter com­

p lctamen te desaparecido com as substãncías que os mantinham. E e

SOMENTE POR Ul\!I MILAGRE constantemente repetido que isto acon-

xado em 200 'cruzeiros

saca de café torrado ou

do.

EXPRESSO
i .missão de Finanças
i sembléia Nacional rejeitou o
I
projéto do premíér .Pínay pa-

ra realizar emprcstímo publ i­
(:0 cm lastro ouro. Confucio, o

plenário d::1 :\,,·_u·.�bl;,!i:"l Nucíó­

rial aprovou esta

BLUl\IENAU-CURITIBA

End. Teleg.: "LIMOUSINES"
AGENCIA BLUMENAU

Rlla 15 de Novembro N.o 313

FONE, 1002

PREÇO crs. 155,00
AGENCIA CURITIBA

Rua '15 de Novembro, N.il 6�9

é que os Católicos chamam

mente. na renovação O. na
criação do Depar-tamento Rô­
dovíárío". Informou ainda,
estar em estudos a construção'
da nova linha Santcs-J'urídia í

cujo custo está orçado em um

bilhão de cruzeiros. Disse
"Graças ao oleoduto esta que a estrada está com o iJ.'<Í-.

ferrovia vem assimilando sal- I fego mais intenso. no Brasil,
dos crescentes," Diss�' que· a I pois transportou 750 mirlóes
estrada sairá ::lo regime úefi-! de toneladas no último ano,
citário graças ns normas de bem como 35 milhões de pa5-
traba�ho adotadas no equip�- sageiros. ".

.

tece,

ies das agremia(;ões pertencen­
tés ao Departamento da Di­

vi&io Extra

camcnte ao falo dc

ua baixada. Necessário I debmr esta cidade

se torna que o povo blume· menos Seu atual comparecido -às 'reuniões, mo­

�ueI_11" tem merecido as. mais f tivo pelo q'i.lal ainda não ti­

..

meqUlvocas provas, de Slmpa- nha surgidQ o carnet da dis-
tia, puta a que aludini.·os

x xox x

Até li hora em que redigia-
mos estas notas;

,

: chegado ao nosso conhecimen�

que
são.

�. .....

Telágmln's clm�eijuencias-a-C-p-ülfficã-de
p�rseg�íçáo aos Italianos na Jugosiavia
i\.bO I :\R,F, 1 LLO ENERt,IC AS PROVIDENCIAS CON'rl� A o eLE'BO REAcrONA'­

.

:mo --- EISENHO W.ER RECONHECE O ME'HI TO DA LÚTA DO PAPA _..:

F E R I O'A SI
E MAS,

I NFLAMACOES,
COCEIRAS,
IfRIEIRAS,
l!_._�IHAS, ETC.

boatus as uollda:; que currem

por aí, sõ)Jre o pontc1ro éli­

pertenceu ao Olim-

X xox x

O contrato de Nicolau com

o Grêmio Esportivo Olimp1eo
terminará no próximo niês.
O clube da Alameda Rio
Bri1lH.:o já comunir:ou a Liga
BlulTl.enaucl1sc de Futebó\ que
!'e in tcressa pela renovm;ão
do l'ompl'omisso. Cremos. qUf:

nenhum 'hnpecilho sU�'_girá
(lfsta feita, para que o mais

CfJlllpllé!ío insic1er direito '. de

Sallta Catarina continue a (le­
:fender a jaqueta ;-1,.;- t·lIiJn,. foram revisadas c· aprovadas;'

. \lii:Ís, Nicolau já 10V<: OjJ�}'"- :4 o) véntilardm-st' assuntos
tunldadc de adianU r, por ':(l' I referentes aos prediqs desti- �
rias vezes, que não pt'etc:1d·: nados ii Sociedade e flc.ou de-

ROM:\. 20 Iljp) --- A e')lJ-
•

tinuaç30 d�1 atual.política ...li.'

pel's('gui�ão da Iugosl<n:íu ae"

italiano" na zona "B" do lfT­
rit0rio de Tricstc terá gmves
C'onsequéncias !las relaçõ('s
entre os dois pí::;cs. Esta Id·
verlência foi f"'J'mulada 110-'

je pelo governo it<:. 'iano ao de

Belgrado, numa not� .tidal
·�TSCI?17t2. qn;,

PARIS. 20 IUP) - Sou mo. Estas foram as palavl',J,<;
l'lH protestante declm'r,do e pronuncíadas pelo general
quase fanático. 1\/fas não pos- ,Eisenhower ante os capelães
so deixar de reconhecer o; do E;�érclto do Atlàntico, na

d
-

,

grande mérito a mta do Pa- I Holanda. antes de regressar,
pa Pio XII contra o comunis .. 'hoje, a Paris.

além do m�d$. �'
..

_ -·;"u!.' lL

goslnva jUlg,l qll": o 'Talado

de poz italiano é; pOl ''";) das
Nações Unidas

BELGRADO, 20 (DP)
O jornal ··B()!"bil". órgiío

IPartido Cn01Hl1Ísb da Illg,)S­
�avia, afirma rll_'k qUê o ;;0-
verno do il'arecha! 1'it<J ado- I
tará �mérgkas medidas �otltra I
as �tividads5 do cléro

catoli-1
i

co l'eilcionãrh. A segui;:, con- I
dená durumcnie o bi::pu dom I

-

Anto.l1o Vov1,. de fazer um
I

<JpÊ:lrJ .Ú),; ndó1ir;':15 p8ra ::;'" ,I
:;�<�l'���� �'��:l:il�� ��g��!�:::;�:'O II.,.�_,�.. _� �,r ,_��_��.a XV de Novemhro, 4 1 5 .;�- B L U M E ti A U

Sedas HS63 a- estampadas, Tafefás, Nylon; ürgansõ, Organdt Faile,
Brocado, Setim; e muitos outros arligos para Senhoras

.

r'
.

-- .)0 na --

asa
,

'/
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